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U'IA ANO DE I.UTA
A um ano do saída do þrimeiro

n(tmero do nosso trissemonárìo
<<Nô Pintchot> cobe oqui evocar
o ìdeîa que gerou o crioçõo deste
órgão de lnformoção; o Þor des-
so evocaçõo þerguntar se <Nô
Pintchot> corresponde hoje oos
onseios que motivaram o suo
criação.

A crioção de <Nô Pintchot>

þort¡u dd ideio de que ero obso-
lutomente necessdrio possuir urn
órgõo de lnformação que olém
do seu carócter informotivo e
f ormotivo, pudesse ser um opo¡o
importontíssìmo oos nossos corn-
botentes e quadros no seu trabo-
lho Þolít¡co e de organizoção.
<Nó Pintcho>> deveria ossirn, ter
um conteúdo político que con-
tribuisse Þara o lormoçõo e evo-
Iuçõo dos nossos quadros, e fa-
zer conhecer o vida político, so-
ciol e económico do nosso poís
com todos os seus problemas, as
razões de ser desses þroblemos,
e o orientoção do Portido e do
Estado Þaro o solução dos rnes-
mos. aNô Pintcho> dorio assim o
sua contribuiçõo poro o formação
do Homem Novo gue o nosso
soudoso líder Amílcdr Cobrol de-
sejou gue noscesse nos nossos
terros da GuÍné e de Cobo Verde.

Nõo vomos oqui falar das inú-
meros dificuldades gue se nos
deþororom no reolização desto
ideia um tonto ombicìosa, oté
Þorque ultropossor dificuldodes
é o þão nosso de coda dio neste
jovem Estodo. À1os não þodemos
deixor de dizer que o corþo di-
rigente, redactoriol e de ofici-
nas, reolìzou um trobalho opre-
ciável no criação e oþerfeiçoo-
mento constante de nNô Pint-
cho>>, que, cremos, responde hoje
às exigêncios do nosso Portido
e do nosso ßtodo no grande ba-
tolho paro o Reconstrução Nocío-
nol oÌnda gue posso melhorar
bostante com o esforço de todos
os seus trobolhodores- e também
do nosso Partido, Governo e

Povo em geral, que tombém de-
verão dor um contributo mdìor

Þoro que o nosso lnformoção
cumÞra codo vez melhor ds suos
f u nções.

Queremos tombém nesto oco-
sião soudar o esforço dos jorna-
/istos portugueses do redocção do
<<Nô Pintcha>> cujo trobolho não
só jornolîstìco mos tombém þe-
dogógìco contribuiu grandemen-
te Þara o existêncio e ovonço
desse órgão de lnformaçõo.

Pora o frente comorodos! Vo-
mos fozer um nNó Pintcha> codo
vez melhor, yomos desenvolver
umo informoção cado vez me-
lhor oo serviço do nosso Povo,
do nosso Portido e do nosso &-
tado.

MANUEL DOS SANTOS
Comissário de lnformação

<Estomos a ogir þora que todo
o nosso þoþuloção compreendo
que o esforço fundomentol poro
gorontir e consolidor o nosso ín-
deþendêncio tem que vir de nós
mesmos, que devemos todos to-
mor consciência do necessidode
de trobolhor, de comþortor-nos
e ogir como pessoos independen-
tes. lsso sî'gnifico que nõo pode-

mos ficor índiferehtes o nado do
que oconteço no nosso teirot>.

Esta declaração do camarada
Pedro Pires, Primeiro-Ministro
do Governo da República irmã
de Cabo Verde, confiada aos ór-
gãos da lnformação da Guiné-
-Bissau que acompanhararn a re-
cente v¡sita do camarada Presi-
dente do Conselho de Estadot

sintetiza a actividade política
que os camaradas do PAIGC
vêm desenvolvendo no arquipé-
lago, como vanguarda do povo
e força orientadora do Governo.
Resume também o que aquele
camarada membro do Comité
Executivo da Luta nos falou so-
bre as perspectivas que se ofere-
cem ao jovem país irmão, onde se

notao de momento, uma grande
mobilização popular em torno
dos objectivos fixados pelo Par-
tido.

Haviamos solicitado a entre-
vista ao camarada Pedro Pires

(Continun na, Pd,g,. 3)

Em representoçõo do
Presidenie do Conselho de
Esiodo, deslocou-se ontem
o Conokry o aomorodo
Lucette Cobrol, esposo d'o
comorodo Presidente, o
fim de porticipor no fune-
rol de Mofory Bongouró,
ministro guineense dos
Assuntos Sociois e presi-
dente do Uniõo dos Mu-
lheres do Guiné, que fo-
leceu no possodo terço-
-feiro

A aomorodq Lucette Co-
brol ero ocomponhodo
por umo delegoçõo do
nosso Portido e estodo for-
modo pelos Comorodos
Armondo R,omos membro

CCOPERAÇÃO

Cinco affios de eoopera-
ção foram já assinados entre
o noÁ¡so Gover¡¡o e uma dele-
gação da SIDA sueca, que se
erncontra no noðso Pais pala
rnegociar a aplicação de uma
ajuda financeira no vaìor de
60 milhões de coroas suecas.
(Pásine 2).

CREDENCIAIS

O embaixador do Can¿r,Já

n0 nosso País, André Gil Cu-
vrette apresentou ontem as
suas cartas credenciais ao ca-
marada Presidente Luiz Ca-
bral, numa cerimónia reaiiza-
da no Palácio da República.
(Pág¡na 2).

do C.S.L. db Portido e Co-
missório de Estodo do Co-
mércio e Artesonoto e Jo-
seph ìlurpin. membro d'o
C.S.L. e secretório-gerol
do Comissoriodo de Esto-
do. dos Negócios Estron-
gerros.

Ao mesmo tempo, e com
o mesmo obiectivo, des-
locou-se tombém ò copitol
guineense umo delegoçõo
do Comissõo Feminino d'o
PAIGC, constituído pelos
com,orodos Fronciscq Pe-
reiro, Teodoro lnócio Go-
mes/ Esperonço Furtodo,
Morio António Teixeiro e
Cloro.

g
d

As duos d'elegoções, re-
ressorom o Bissou qo fim
o torde d'o mesmo dio.

''ESTAMOS A T'AZER TUDO PARA QUE CADA UM

TIBERTE A SUA ENERGIA

E SEJA CAPAZ DE A UTITIZAR CORRECTAMENTE''

I BNTREVISTA COM O CAMARADA PEDRO PIRBS

CONTRA A SABOTÀffiil NCONIiMICA:

TnÀl'lcaNras [sï'nÀNt0m0s
PUNIIII)S SNW]RAilINNTN

Seis indivíduos de naciona-
lidade libanesa foram sever¿-
mente punidos por tentative
de exportação de moedas da
Guiné-Bissau, segundo rêvela
um comunicado dos Comrssa-
riados de Estado da Justiça e
da Segurança Naci'onal e Or-
dem Prlblica, distribuído on-
tem aos órgãos de Informa-
ção.

Maron Saad, Sami Maron
Saad, Eugenie Yunes, Adib
Namour, Braima Omais e Fa-
rat Karnel tentaram mantl¿r
para fora do território nacr)-
nal grande quantidade de
moedas de 20$00 e de 10$00,
ainda em curso no nosso país,
no valor total de 150 250$rJ0,
com finalidade de as vende-
rem a peso no Senegal.

Trata-se de um acto grave-
mente atentatório da nossa
soberania e da nossa indepen-
dência nacional que, J)or isso,
não poderia ser tratado coin
benevolência., Recordamos,
aliás, quo na, sua comunicação
ptlblica de 28 de Fevereiro
passado, ao anunciar a cria-
ção da moeda nacional, o Pre-

sidente Luiz Cabrai, a tituio
de aviso, disse qus bcdos os
estrangeiros que não r€fsPeita-
rem o nosso desejo rle Pro-
gretsso e independênçia, de-
vem arrumar a sua bagagem s
seguir o seu caminho, Porclrre
nés nâo os queremos aQui.

Ater¡dendoa queo crime
praticado, na presente con-
juntura, se reveste de um sig-
,nificado muito especial para a
economia do nosso País, foi
decidido expulsar aqueles in-
divÍduos do território nacional
e confiscar os seus bens.

Maron Saad, seu filho Sa,mi
Maron Saad e Eugenie Yunes
beneficiam no entanto, de sus-
pensão da pena de exPutrsão.
atendendo à sua já longa ¡'cr-
manencia no nosso País. A
aplicação da pena Jica condi-
ciourada ao seu comportamen-
to futuro.

Os bens pertencentes a es-
tes três indivÍdu'os não lhes
serã,o confiscados, mas, em
contrapartida, são-lhes apli-
cadas multas que vão de 32
mil a 208 500 pesos.

A GUIilÉ. BISSAU REPRESEilTADA
üO FUIIERåI. DE ITIATÍ¡RY BATGÍIURA

''N0 PINTCHA'': I.O ANIVERSÁRIO
N<¡ qltura em que este número do .Nô Pintcho, soi poro c tuo,

ccobomos de completcr um ono de lr<rbolho, oo serviço dc informcrçõo
e formoçôo dos nossqs leitores.

O nosso primeiro onive¡súrio é ossinolodo com umc¡ exposiçõo su-
bordinc¡dcr <¡o tema oUm Ano no Mundo,, que o ccnncrrcd,cr Presidente
Luiz Ccbt'ol inaugurq estcr' tcnde, ùs 18 ho¡qs, no Comissaric¡do de Es-
tado dc Informaçõo e Turismo.

Estc exposiçõo, que consÌitui uma retrospectivcr do nosso trobciho
cro longo de um crho, fic<¡ró pcrtente cro p{rblico durcnte uún<r semcmcr,
no résdo-chôo do nosso Comisscniado, o p.rtir de domingo às 18 horos.
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Ä. Jim de frequen'tcr um cur-
so'de. adfiinistrodores de enr-

Þ¡esqs, seguiu na quinto-feirc
pcra a Bepúblicc Democ¡óti-
cq do Alemonlrc umcr delega-
çõo'do nosso Pqrtido-e Estodo,
cheJiodo pelo comcroda Tiogo
þIe1uia Lopes, memb¡o do Co-
mité Executivo do Luta e res-
ponsóvel pelc Orgonizoçõo do
Pcrtido no Região de Bissou.

Eozem pcnte dcr delegcção o

ccmq¡qdc Joôo do Silvc, mem-
bro do CSL e di¡ector do em-
prescr mistc de pesco guineen-
se-soviéticq .Estrelo do Mor" e
vórios cqmcnodcs ligcrdos o d!
versos depcrrtomentos do Esto-
do.

Ã durcção do cu¡so é de 45
dios.

Antes dc pcrtidc, toda a de-
legoçáo se reuniu com o cctmcr-
¡qdc Vosco Cobrol, comissério
de Estodo do Desenvolvimento
Económico e Plcrnificcrçõo.

Encontra-se no nosso país,
em contacto com os responsá-
veis dos divenscs Comissaria-
dos de Estado, um¿ delegação
da SIDA sueca, que vern con-
cretizer a aplicação das for-
ma,s de cooperagão anterior-
mente acordadas entre o Go-
verno da Guiné-Bissau e o
Govem'o da Suécia.

A delegação sueca é com-
posta pelos senhores Patrick
Engualan e Gote Magnusson.
A referida delegação teve
uma reunião com uma dele-
gação do nosso Estadq che-
fiada pelo camarada Vascr
Cabral, membro do Comité
Executivo da Luta do Particlo
e Comissário de Estado de
Desenvolvimento Económicc
s Planificaç,ão, da qual faziarl
parte os camaradas Armand¡
Ramros, membro do Conselho

Superior da Luta do Partido e

Comissário de Estad.o de Co'
mércio e Artesanato, Fernan-
d,e Fortes, Comissário de Es-
tado dos,Correios e Telecomu-
nicações, Mário Cabral, Co-
missário de Estado da Educe-
ção Nacional e Cultùra, Filin-
toYaz Martins, Comissário de
Estado da Energia Indústr"ia e

Hidráulica, Manuel Boal, se-
cretário-geral do C,omissaria-
do de Estado d,os Assuntos
Sociais, Mussa Djassi, direc-
tror-geral da In ústria, Luiz
Cândido, do Departamento
Estatfstico do Comissariado
de Agricultura e Pecuária,
Mário Ribeiro, director-geral
de Transportes, padre Fran-
cisco Macedo, Conselheiro do
Comissariado de Educaçãc
Nacional e Cultura, e Manuel

Rodrigues, conselheiro técni-
co do Comissariado dos Cor-
rei0s e Telecomunicações.

A reunião destina-se a con-
cretizar a ajuda eue a Suécia
nos c,ûncedeu, no valor de
39 000 000 PG. A ajuda desti-
na-se à compra de artigos
suecos, a projectos de de,sen-
volvimento e,c o n óm ico, à
abertura de oito fábricas, à
construção de um laboratório
médico-cirúrgioo e 'ao paga-
mento da permanência de'¡á-
rios técnioos estrangeiros r¡o
nosso pafs. ,

No âmbito destas conversa-
ções, foram já assinados cin-
co acordos dspeciais, nos do-
mínios da Energia, Telecomu-
ni'cações, Transportes, Educa-
ção, Sarlde e projectos indus-
triais.

Nos fins de Abril, chegará
uma nova delegação daquele
pefs à nossa terra, que virá
discutir com o nossro Govein¡;
quais 0s artigoß que vamo6
comprar no mercado sueeo.
Além disso a Suécia, oferece-
-nos um donativo em conser-
va de peixe e puré de farintra.
destinado à alimentação das
erianças das escolas.

Gredenciais
do Embaixrdor
Ganad¡an0

O Presidente do Conselho
de Estado, camarada Luiz Ca-
bral, recebeu as cartas cre-
denciais do embaixador de
Canadá no nosso País, André
Gil Cuvrette.

A cerimónia decorreu na
tarde de ontem, no salão
<<Abel Dja,ssb> do Palácio da
República.

Estiveram presentes vários
m'embros do nosso Partido e
Estado, nomeadamente os ca-
maradas Francisco Mendes,
do Secretariado Per-manente
do CEL e Comissário Princi-
pal, $íctor Sarlde Maria, Co-
missário d,os Negócios Fs-
trangeiros, C a rlo s Correia,
Comissário das Finanças, a 1-
bos do Comité Executivo de
Luta, Fernando Fortes, Co-
rnissário dos Correios e Tele-
comunicações e membros. d.t
nosso protocolo.

A acompanhar o embaixa-
dor do Canadá esteve presen-
te o secretário da embaix¿da
canadiana.
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RESPONDE O POVC

0 que mais
publ¡Gado no

rla de uetr

Pintcha"?
$osta

HOJE - cHfGlENEr - Ruo António
N'Bono, telefone 2520.

AMANHÃ - rô{ODERNAT - Ruo
12 de Setembro, telefonc 2702.

SEGUNDA-FEIRA - ¡CENIRALT -Ruo Vitorino Costa, telefone 2453.

Ao fim de um ono de
ociividode informotivo'e
formotivo, é tempo de fo-
zermos um bolonço críti-
co dro nosso trobolho. Mos
esse esforço 'serio incom-
pleto se não colhêssemos
br opiniões doqueles o
quem, em último onólise,
se destino o produto que
[obricomost os leitores.

^Assim, esto secçõo, que
iem servido poro o popu-
loçõo expressor os suos
ideios sobre os mois vorio-
dos ospectos do vido quo-
tidiono, permite hoie o
frês leitores crilicor o pró-
prio <Nô Pintcho>. Resto-
-nos dizer que o espoço
crítico nõo fico fechodo
nestos três colunos: otro-
vés dos meios que estive-
rem o'o vosso olconce,
podem e devem conlinu-
or o expor os vossos crífi-
cos sobre o nosso trobo-
lho. O interesse é nosso...
e vosso!

ATBERTO I.UÍZ MENDES
(Professor do CIPES)

<Em primeiro lugor, fo-
londo de ossuntos inter-
nos, gostorio que o <Nô
Pintcho> conlinuosse o
dþsvendor o reolidode dos
regiões mois longínquos
do nosso terro que cd em
Bissou têm lp,ossodo um
pouco despercebidos.>

<Quero referir tombém,
com obsoluto sofisfoçõo, o
pógino que ogoro estõo o
d'ispençor o Educoçõo, ho-
vendo oindo outros crssun-
tos de gronde importôncio

como os fextos de <Co-
brol> e estos três colunos
que são dispensodos ò
opiniõo populor. Mos li-
godo ò ,ed'ucoçõ,o encon-
tro-se o soÚde PÚblicot
Que iol se lhe dispensos-
sem tombém umo pógino
semonol?...>>

<É notório o gronde es-
forço que o <Nô Pintho>
fem dispensodo poro or-
ronior fontes de informo-
çõo estrongeiro, cuio co-
berturo fem sido muito in-
teressonfe. Mos hó neces-
sidode de serem publico-
dos mois notícios d'o es-
lrongeíro>.

JAIME DJALÓ

(militonte de JAAC)

<Tenho noiodo, desde o
início, um progressivo me-
lhoromento d'o nosso úni-
co jornol. Com os dificul-
dodes enormes que sem-
pre existirom, hd cosos
muito importontes d'entro
do conteúdo db <Nô Pin-
tcho> que merecem ser
reolçodos, o texto de
Amílcor Cobrol, documen-
to lmporiontíssimo, copoz
d'e chegor às mõs do po-
vo por este meio. Podemos
tombém solienlor o co-
berturo dos cosos interno-
cionois de gronde impor-
tôncio poro ,o nosso vido
como é o de Angolo, e
muitos oufros.

De negoiivo, quero o-
pontor o follo de nolícios
d'e foro de Áfrico, impor-
tontíssimo. Hd tombém

muitos cosos d'o evoluçõo
interno que possom des-
percebidos. É o que.ocojì-
tece com o org,ontzoçao
dosmulheres,eoJAAC,
por exemplo, é-lhe dodo
poucq coberturo; quondb
muito, uns pequenos ió-
picos lonçodos num c'on-
tinho.

Umo coberturo porme-
norizod'q do evoluçõo mo-
teriol do nosso poís trorio
mois escolqrecidos os im-
pocienles que querem ver
construído d'e um dio Po-
ro o oulro o progresso de
que folom os nossos diri-
gentes.
FERNANDO J. BATISTA
(Oper.odbr de Rddio)

<O conteúdb que o ior-
nol <Nô Pintcho> tem vin-
do o trozer, é importontís-
simo. Mos, hd tombém
um ospecto que iulgo ser
muito importonte, o do
publicidode comerciol que
tem tido pouco ofluêncio
o este iornol.

<Quondo folo de publi-
cidode comerciol, estou o
referir-me tonto oo comer-
cio privodo, como oos Ar-
mozéns do Povor porque
o existêncio de muitos
produtos de gronde im-
porfôncio nõo chego com
o devido ropidez oo co-
nhecimenfo do povo.

<A suo publicoçõo nõo
só trorio vontogens no os-
pecto de informoçõo pú-
blico, como tombém con-
tribuirio poro dor mois vi-
do oo iornol e oiudor o
seu outo-fin'onciomento.>
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Rqdfoditu.öo Nqclo¡sl - ¡1.t10
Arroporb - 301/l (TÄO-B)
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EMISSOES:
Dc¡ 6 à¡ 8; da¡ 12 àr l5 o dar ll
ù 21tßÐ.

NOTICIÁRIOS:
Àr 7, l3,l$, 17, ú o ¡¡ brc.

ÄGENDÄ DO D¡*
À¡ 18,{5 lcar.

HOJE E AhIANHÃ - Às 18,30 troros

- ¡3 SUPER-HOI{ENS NA SELVAT

- ml14 onos e ôs 20,45 horos -
- tñâASCULINO E FE,TtrNrNOr -m118 anos.

SEGUNDA-FE,RA - Filme o anun-
ciot.

Rui Borreto
nq Serrq Leoq

A f im de participar na
Conferência dos Ministros
Africanos do Trabalho, que
se realiza na capital da Ser-
ra Leoa, segue hoje para
Freetown, via Dakaro uma
delegação do nosso Estado,
chefiada pelo camarada Rui
Barretoo Comissário de Esta-
do da Admin¡stração lnterna,
Função Pública e Trabalho.

Dl3, t dO IIF,ICAr Sábûdo, 27 de Ma¡Co ile 1976
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CABO VERDE
¡,RIMEIRO MINI$TRO PEI¡RO PIRES

"0 momento é dc inve¡lir e não de colhcr frutos,,
(Continua.çã.o ila, 7.' pûginø)

porque nos faltava uma visão de
conjun-co dcs problemas cabo-
r, crC ia-nos, que pudéssemos trans-
rn itir aos leitores de ( Nô
Pll!TCHA)). após a inolvidável
viagern do camarada Presidente.
l.c lcrrg,r de uma hora e vinte
rrinutos de conversa com a ln-
fornracão, o camarada Pedro Pi-
res traçou-nos essa visão de con-
junto sobre a situacão actual em
Cabo Verde, as linhas gerais de
clr¡entação política, económica e

social. os problemas mais agudos
da actr¡alidadc e as perspectivas
de Cal¡o Verde arrancar para a

sr"ra real independência política
c cconóm ica.

Dada a extensão da exposição
do ca.marada Piresn dividimo-la

'in'ì duas partes. A primeira, que
iroje se publica, aborda as ques-
tões gerais su5jacentes à activi-
dr.dr. pclítica, económica e so-
cial e <¡s seus reflexos em diver-
scs ramos da vida cabove.rdiana,
nc:neadamente na indústria, na
pesca, na construção civil, na
assistência social e na educação.

i'.,1a segunda parte da entrevis-
tn. q:!e pr-rblicaremos noutra edi-
ção" o camarada Pedro Pires
dcbru:a-sc. mais em pormenor,
sobre questões esp,-.cíficas funda-
mentais er,'ì Cabo Verde. Por
e;<emplo: o elevado desemprego
em S. Vicen te, a inf luência da
chuva. na proCução agrícola des-
te anor e a reconversão do
<apoio> para trabalhos produti-
vos.

<CoxnnruçA E ENrus/As/l4o
E_M TUDO O QUE
5g RELAC/ONA
COfu\ O PARTIDO,,

O ccmorodo Primeiro-Ministro
do Governo de Cobo Verde co-
tneÇou Þor nos folar dos trons-
forrnoçõ:s jó sentidos no socie-
Csde caboverdiano, opós o inde-
pendêncio:

cO espaço de oito meses de-
pois cia independência não é um

tempo necessário Para Poder
aprecìar grandes transformações.
Mas parece-me que os camara-
das tiveram a oportunidade de

ver a grande manifestação da

pcpulação da Praia no momento
cla chegada do cainarada l-uiz
Cabral a Cabo Verde. lsso Pode
dar uma ideia da situação Polí-
tica na nossa terra e, entbora io-
das as d¡iiculdades que existem,
ve¡'if icamos conf iança e entu-
siasrno da nossa população em

rela.çäo a tudo que está ligado
ao nosso Partido e às suas Pa-
lavres de ol'denr. Parece-me que

a primeira mudança política que
liouve nl nossa- terra é que nós

somos um país indePenCente,
ccm um Governo const¡tuído
essencialmente por gente de Ca-
bo Verde. Ïudo isso tent o seu

valor, principalmente psicológico.
F'orqu.. há oito rneses que nós

e starnos a t¡'abalha¡" enr Cabo
Verde e a populacão de Cabo
Vercj: pôde apreciar a política
dc nosso Governo ou, melhor,
a prática política do PAIGÇ. Um
rspectc inrportante da nossa in-
clependência é que o nosso povo
scnte-se dono de si próprio,
porque hoje existem relações en-
tre as pessoas, norn'ì as de con-
vivência, diferentes das anterio-
res. Qu..r dizer: cada pessca
sente-se livre e o nosso povo,
¡leste asDecto,pencieu os comple-
xos e senie-se completamente
livrc. lsso é um aspecto funcia-
rnental da independência. Porque
se forrnos ver o aspecto das re-
lações humanas, o facco de um
país ser in,Jependenten de serem
os seus filhos a dirigirem, tudo.
dá'a sua população, ao'seu po-
vo. uma certa força>.

(ESFORÇO //\4ENSO
PARA CONSOLIDAR E ELEVAR
A COIISCiÊNCIA POL|TICA
DA POPULAÇÃOv

meodomente Þor Þorte dos gue
não conheciom os objectivos do
PAICC?

(QL¡anto à organização do nos-
so Partido, temos estado a fazer
um esforço imenso para conso-
lidar e elevar a consciência po-
lítica da população e dos nossos
militantes porque a tendência é

de pensar que depois da inde-
pendência, de um dia pa¡'a o
outro aparece a solução de todos
os problernas, que tudo é possí-
vel transformar com o mínimo
de esforços. Nesse aspecto esta-
rnos a agir para que toda a nossa
popr:lacão conrpreenda que o es-
forço fundamental para garan-
tir e consolidar a nossa ¡nde-
pendência tem que vir de nós
mesmcs) que devemos todos to-
mar consciência da necessidade
de trabalhar', de comportar-se e

agir co,'no pessoas independen-
tes. ls:o sígnifica que não pode-
mcs ser indiferentes a nada do
que aconteca na nossa te?ra seja
em que aspccto for, no aspecto
político, económicc, social e ou-
tros. M¿rs parcce-me que apesar
cie todas as diÍiculdadest apesar
cle todas as provas pelas quais
passámos neste Pouco temPor a

solucão encontrade pode, neste

inome nto) dar à n<¡ssa gente uma
certa confiança. Confiança que
poc.le manifestar-se através de
r¡anifest¿cões, como os camara-
cj¿s tiveuam a possibilidade de

'¡erificar, quer dizer desse en-

tusiasmo popr-rlar que dL'monstra
uma certa confiança em nós, no
nosso Governo e no nosso Par-

tido>.

I, ESTRATÉ.GIA
DO DESE¡JVOLVIMENTO

-- Quois sõo ds prior'idades
odoþtados Þora o desenvolvinten-
to económico e guol o estrcté-
gio que estci o ser seguido no

eca no nti a cobov erdi a na?
Não é possível separar o que

ó político e o que é não político,

(Continua nøs centroÍs)
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- Como é que tem reogido
a þoþulaçõo òs componhas de
mobilìzação do Portido? Noto-se
odesão à linha d.o Partido. no-

O carncrqdc¡ Pedro Pires qucndo fqlqva pcrc¡ o "Nô f,intchct"

oNunco é demois d'izer que o trobolho polítiôo é
trobclho fundomentol do nosso luto, tõo fundomenïol
que, como vos disse hó pouco, codo tiro é um octo
político tombém. Tõo fundomentol que, poro o nosso
Portido, os dirigentes do luio ormodo sõo dirigentes
políticos. O Nino neste momento estó o fozer esfor-
ços poro cumprir um plono que eu fiz de ponto o
ponto, o'epois de discutir com todos eles, poro d'esen-
volver um tipo de ocçõo ño nosso luto, otrovés de
umc operoçõo. Ele é comondonte-chefe desso opero-
çõo e é membro do Bureou Político do nosso Portido.
Quolquer dirigente do nosso luto orm,qdp, como o
Tchutchu ou o Bobô que estõo oqui sehlod'os, ou o
Lúcio ou o Nondingno, ou outros que oqui estõo, eles
t'smbém sõo dirigentes do Portido, do Direcçõo Polí-
tico do Portido, oté olguns d'eles id forom membr.os
dos Comités do Portido em certo olturo. Cobeços
dos Comités do Portido, ou s¡mples membros do Co-
mité Regionol. Portonto nós sentimos que nõo foze-
mos distinçõo entre político e outros coisos, porque
trotor do soúde do nosso gente, é político, ensinor o
noss,o gente é político, fornecer o nosso populoçõo
tecidos e oulros coisos poro pod'erem melhôror o suo
vido é político. lsso é que é político, c,omorodos. Dor
tiros é político, trobolhor no plono lnternocionol é
político. Mqs dodo que o nosso vido é complexo,
com vdrios funções, hó pessoos que têm um irobolho
concreto, qug é _dedicorem-se oo trobolho político.
Dirigidos pelo Direcçõo Superior do Portido, diri-
gidos por diversos escolões do Direcção do P,ortido,
os nossos Comissórios Políticos têm funções de tro-
bolho polílico, seio oo nível lnter-Regionol ou de
Zono, oiudodo peios brigodros políticosl Mos os Co-
miiés de Portido devem fozer'trobolho político, os
Comités do tobonco do Portido. Esle é um orgõo fun-
domentolmente político tombém>.

uO trobolho político dos nossos Comissdrios po-
líricos, como de todos oqueles que trobolhom em þo-
lítico, oiudod'os. por todos os outros responsóveis'do
Portido, de quolquer. nível, é.um trobolhir que é deci-
sivo- poro o nosso luto. Podemos derrotoi ,os tug,os
em Bubo ou em Bulo, pod'emos entror e tomgr Bisiou,
pos s-e o nosso populoçõo nõo estiver politicomenfe
bem formodo, ogorrodo ò luto como d'eve ser, per-
demos o guerro, nõo o gonhomos. Por isso é fuÅdo-
mentol que os nossos Comissórios entendom isso
cloro, entenciom q importôncio do seu trobolho, mos
c¡ue todos os Ce¡itþ5 lnter-Regionois ,ou de Zbnos,
entendonr o importôncio do seuJrobolho, porque elei
É g,u" sõo os orgõos políiicos do portidó, pär'o tro_
bolhor com o nosso. genle. Seio membro d'e'seguron_
ço, comissdrio político, responsdvel de soúde, instru-
çõo cbostecimento, eles é q.ue sõo o forço 'político

poro ogir codo dio, poro melhoror o nosso'trobolho>.
<Cloro que os viiórios dos nossos Forcos

Armod'os têm que reforçor o trobolho político. por
exemplo, olguns comorodos nossos procurorom con-
quistor o populoçõo fulo dos dreos'entre euirofo e
Bongocio, mos quondo esso gente ouve dizer que os

tugos..soírom de Modino Xoquilo, mois fócil é fäzê_lo
ocrec.i'itclr em nós. Portonto, vêmos como é que os coi_
sûs se coniugom poro ojudor sempre o lrobolho poli
tico>.

, *9 q-9e é Preciso, comorodos, é que nós mem-
bros do Ccmité lnfer-Regionol ou' de åono, seiomos
copozes e dec,iicodos oo nosso portido. É oi.eciso
,dentificor-se totolmenfe com os interesses do'nosso
Portido. A primeiro condição, poro melhorormos o
nosso trobolho político é melhoror os nossos trobo-
lh.c¡dores .políticos. È fundomentol que os nossos Comis-
sdrios poiíticos, os nossos.respons'óveis de Milício, do
Seguronço, do Soúde, do instruçõo, tenhom ümo
consciêncio bem elevodo do seu trobolho>.

Sábatlo, 27 de Março ite 19?6 dt() PIIÍIIEA¡ lrf.t



ENTREVISTA
COMANDANTE JACOB CAETANO, DO M. P. L. A.

KVár'ios comorodos me têm
Þerguntado Þor que me chomam
<rl4onstro lmortalt>. Nõo sei res-

þonder, é um nome sern guol-
quer significodo. É. devido, tal-
vez, à mînho þorticiþação na
guerro desde 19ó1>>, começou por
nos declarar, o camarada Jacob
Caetano comandante das FAPLA
quando lhe perguntámos o por-
quê de tal apelido.

A pergunta seguinte incidiu
sobre a sua participação na guer-
ra, primeiro, contra o colonia-
lismo português, e agora contra
as forças invasoras, tendo o ca-
marada comandante descrito a
sua biografia militar, como lhe
chamou.

<(A minha participoção na
guerro dota de 1961, logo opós
o 4 de Fevereiro. l{os não þorti-
cipei nos primeìros ocções em' Luando, onde teve início o ocção
militor, dado que me encontrevo
foro do cidade. No entonto, quon-
do o ondo do guerro otingiu o
região onde estovo, no Norte do
país, pude imediotamente ingres-
sor nos fileiros dos combatentes,
onde comece¡ a Þort¡c¡Þor como
combatente. DoIi, em 61 , porti
Þoro Congo-Leopoldville, ho je
Zoire, onde fui incorþorodo no
grupo dos primeiros estudcntes
que deviom Þortir Þaro o exte-
rion>.

<<Fui alistodo Þoro o Escolo lvli-
I,itor, com mois três comorodos,
e þartindo do Congo-Brozzoville
oté Conokry, onde oponhómos o
oviõo Þoro a Checoslovóquio,
tendo oí freguentodo a Acodemia
ltilitor. Em 62 voltei poro Kins_
hoso, onde fui nomeodo comon-
donte do destocamento gue se
encontrovo oquortelodo num dos
boirros de Kinshoso>.

<Em 63 fui nomeado èomon-
donte, þoro dirigir umo coluno,
gue devio reforçor os destoco-
mentos do Norte do þoís, coluno
esso gue não teve o sorte de che-
gar ao destino Þorque foi atoco-
do þor uma forço muito impor-
tonte do FNL,A. Eu, e quotro co-
morados conseguimos escopor,. os

,r-estontes do unidade f orom mor-
tosD.

<Em 66 fui outro vez nomeodo
þora dirigir o coluna Cienguego,
senlpre com destino oo lr/orte.
Esto coluno pôde olconçor o des-
tino e, assim dirigi o Frente Nor-
te como comandante duronte
.cinco onos>>.

<<Em 71 Çonsegul soir outro vez
Þaro o exterior, clqndestinqmen-

- te, þossondo Þoro Kinshoso. Esto
minho soído tinho como objecti-
vo contoctor o Direcção, e) com
elo, estudarmos os meios e os
vios þaro o reforço do Frente

Norte, gue se encontrovo blo-
quedo, umo vez gue os militon-
tes do IAPLA nõo tinhom octivi-
dode nenhumo no Zoire, dada a
þosiçõo do Governo em relaçõo
oo IAPLA. Assim como soí, nõo
podendo voltor devido às dif i-
culdodes que não cessovam, mui-
to relocionodos com o Repúblico
do Zoire, fui nomeodo comon-
donte do 15.' coluna em Cobinda
e mois tarde responsóvel pelos
operações da Frente de Co-
bi nd o>.

<<Em 74, fui nomeado chefe
dos operoções do Estodo-Moíor
Gerol, numo conferêncio inter-
-regional que teve Iugor no Leste
do þoís. Neste mesmo ono fiz
þorte do þrimeiro delegoção do
MPLA que Þortiu Þora Luanda,
mds on¿es disso fui comÞonente
do delegoção que teve converso-
ções no Leste do país, com os
reÞresentantes do Governo Þor-
tuguês de entõo. Só depois disto
é que o nosso de/egoção pôde ir
oté Luando>>.

<<Fiz þarte da delegação que te-
ve que se des/ocor o Alvor, òs
conversoções com g Governo
þortu guês e) regress<ímos a
Luanda, onde em Novembro, co-
meçarom os hostilidodes do
FNLA, em reloção oo nosso /V1o-

vimento e oos nossos militantes>'t.
<<Em Fevereiro, é o início do

guerro oberta em Angolo contro
o FNLA e o UNITA. Nestes ú/-
timos temÞos, temos estodo a
prosseguir com os oþerações do
defeso do Revolução e do þovo
ongolono, contra os fontoches
internos e contra o imperiolismo
i nternacional>>.

<<Em sumo, e dentro do þrin-
cípio em que ternos estodo o es-
tudor o moneiro de reestruturar
as FAPLA e os seus orgonismos,
sou nomeodo Chefe de Estodo-
-Moior-Ad junto, corgo esse gue
exerço há quinze dios>>.

EXÉRCTTO E PRODUÇÃO

<<O trabolho dos FAPLA ligado
à produçõo é uma octividade que
não estó o ser exercido no suo
profundidade, no medido em que
estomos mais engajodos directo-
mente na guerro de resposto ô
ogressõo imÞeriol¡sta. lÁos, no re-
toguordo, pode-se destacar todo
umo actividade que se desenvo/-
ve no Þrodução>, disse-nos o ca-
marada Jacob Caetano quando
falava sobre trabalho das FAPLA,
para além de braço armado do
MPLA, ligado à produção e à

educação.
<É ossim prosseguiu que na

þrovíncio do Cuonzo-Sul as uni-
dodes dos FAPLA controlom e

dirigem determinodos unidodes

de produçõo, muito especiol-
nente a moogem do milho, do
café, o fóbrico de locticínios.
Tombém trsbalhom no þecuório,
e þorticipom no orronjo dos þon-
tes gue forom destruídas pelo
inimigo. Ainda hó dios desen-
volverom um gronde trobolho no
reconstruçõo de umo Þista) em
Celo, que tinho sido totalmente
destruída þelo inimigo>>.

<No quodro do olfobetizoção,
o sector das FAPLA estó incli-
nodo þara o educoção e instru-
ção dos e/ementos que compõem
as unidodes dos FAPLA, muito
esþecialmente no instrução þolí-
tica e ideológica e também no
cprendizagem do monejo do ar-
momento sof istif Ìcado. AIguns
camarodas militores sõo instruto-
res em determinodos esco/os de

þioneiros, outros são ossistentes
médicos, que Þartic¡Þom no tro-
balho de trotamento o doentes.
/sto pcsso-se em todos os frentes
e esperomos desenvo/ver codo
vez mois os nossos esforços no
sector do þrodução e esperomos,
uma vez que o guerro term¡ne)
constituir definitivomente uma
secçõo da produção em todos os
sectores dos FAPLA.

COMBATE
/NTERNAC/ONAL/SÏA

Corno todos sabemos, em An-
gola, ao lado das FAPLA, com-
batem camaradas cubanos, que
estão a pôr em prática o inter-
nacionalismo proletário, porque
a agressão imperialista a Angola
não é uma agressão isoladao é

uma agressão que se insere den-
tro do quadro dos países pro-
gressistas africanos, países que
na vr'rdade defendem os interes-
ses das massas trabalhadoras.
Assim, é a mesma luta que se

desenrola tanto na Äsia como na

.América Latina. Quisemos que o
camarada Jacob nos fornecesse
u,ma pequena visão do trabalho
desenvolvido por esses camara-
das cubanos, pela liberdade do
povo angolano, que, na verdade
é também a liberdade da Guiné-
-Bissau, de Cabo Verde, Moçam-
bique e do próprio povo cubano.
Declarou-nos:

<No combote armodo gue se

tem desenrolodo em Angolo, não
só þorticiþom com elementos dos
l:APLA, os comorados cubonos,

como tombém ali se encontrom
camoradas da Guiné-Conakry e
e do Guiné-Bissou. Os comorados
cubonos, do Guiné-Bissou e do
G ui né-Conakry têm maníf estod o
o seu espírito de combote como
se estiyessem o comboter no Cui-
né ou em Cuba, ou na Repúblíco
do Guiné. Doí que aquelo f rente
se tenha tornod.o invulneróvel,
face precisamente ôs tentotivos
do imþeriolismo>.

<Estes camorodos têm con-
nosco umo colaboroçõo e cooÞe-
ração eficozes, o gue vem mos-
tra o odesão dos povos que dis-
seram <<nõo>> oo imþeriolismo, no
frente comum do combote con-
tra o inimigo. Nõo há rozão de
c¡ueixo, no medido em que todos
compreendemos que o único
objectivo, que é o de comboter
c de derrubor o imþeriolismo,
seja ern que f rente estiyermos.
É isso, que nós, e/enrentos dos
FAP¡-A, sentiremos, no alturo de
Þortir Þara qualquer frente, þo-
ra qualquer país onde se yeri-
ficor umo ogressõo ¡mÞerial¡sta.
Portonto, aþrendemos . boslante
com os comorodos cubonos, os
camorodos da Guiné-Bissou, os
ccmorodos do Guiné-Conokry.
Ãsperomos gue o mesmo espí-
rito que cnímou estes comoro-
das, que tiveram que deixor o
seu poís, Þaro se juntarem o nós
no luto contrc o ogressôo, nos
onlrne quando o nosso Portido,
o nosso comorada Presidente'
que é comandonte-chefe dos
FAPLy', nos pedir. Soberemos
mostrar oo comorodo Presidente,
oo Portido, que merecemos Þar-
ticipar em qualquer frente de
co mbate>>.

<<É também de solientor, que
foi graças à presença destes co-
morados que o nosso combote
em Angola se tornou fócil. îAas
esperon?os gue este recuo imþe-
riolisto nõo voi ser definitivo;
outros tentotivas serão feitos,
o¿rtr6s ormas serõo utilizodas.
Eie perdeu o combote Þreciso-
mente foce cì resposto ormodo
dos FAPLA e do povo ongolano,
mos outros meios serõo oindo
utilìzodos. lrão ao þonto de usor
o infiltroção e usor o diversõo
no quodro do eliminoção físico
de determinodos dirigentes. Doí
o dizemos que a luta continuo e,
gue nós combatentes das FAPLA,

soberemos resþonder
sões imperfolistos.

O POVO E/V1 ARMAS

òs ogres-

- ïínhamos interesse em sa_
ber como se processou a expul_
são dos bandos da UPA/FNLA,
UNITA, dos sul-af ricanos, dos
me.rcenários europeus que se
encontravam em Angola. Eles
opuseram algurna resistência ?

lnteressaria - nos saber também
qual a situação militar geral em
Angola e se, principalmente em
,Luanda, o povo corresponde ao
esforço que lhe é pedido?

(.Antes de 11 de Novembro,
sofremos umo ofensivo de gron-
de envergaduro Þelo þorte das
forços reoccionóriost þois os
meios gue eles utilîzorom não
corresþondiom oos nossos. Nós
estóvomos ainda muito débeis,
no contexto esþeciol do artilha-
rio. Não tínhomos Þroticomente
nenhum blindodo equiþodo de
canhõo, não tínhomos nenhuma
artilhorio de longo alcance... Eles
chegdrom o utilizar o aviaçõo
þoro bombordear Luondo) o que
fizeram þor duos vezes.

<Só no Frente Norte, chega-
rom o estor a 25 quilómetros de
Luanda. Os comorodos ouvirom
falor do gronde botolha de Quin-
fongondo, em que o artilhorio do
reacção conseguiu fazer fogo
contro o cidode de Luonda. Foi
então que recebemos gronde
<stock> de armomento. Na þorte
Sul, o Áfrico do Sut invodiu com
150 blindodos) com ortilhorio de
longo olcance) que são os co-
nhões-l40, utilizou helicópteros,
oviões de observoçõo e, foi en-
tão que þreþorámos o defensi-
vo. Defensivo esso gue tinho
duos foses: a de reforçar o linho
de defeso e ÞreÞorar no reto-
guorda o ofensivo>>.

<<Em Janeiro começámos a
ofensivo, que foi þaro ö inimigo
umo surÞreso que não lhe þer-
mitiu monter-se no ofensivo .A
ofensiva obrigou-o e um recuo
constante) s¡stemótico) em que
foi abondonondo moteriol de
guerro e milhores de tonelodos
de ormomento, deixondo codá-
veres no terrenoe efectuondo de-
serções em mosso. Só no Frente
de Negoge, Þor exemþlo, os
FAPLA conseguirom fozer I 600
prisioneiros. O s mercenários
tombém se enganarom; cultivo-
vom o mito daquilo que tinhom
conseguido fozer no Zoire, do-
quilo que f izerom no Nigério. No
entonto) jó tínhomos essos expe-
riêncios, e, conseguimosz com o
þopulação, expulsó-los e fazer
prisioneírosl.

<Quonto à porticipoção dos
þoþuloções no combote, elos ogi-
rom segundo o þalovro de ordem
do nosso Portido: <<cada cidodõo
deve sentir-se necessoriornente
um soldodo>>. Determinodos mer-
cenórios foram feitos þrisionei-
ros pelos ÞoÞuloçõeÐ>.

<<É de salientor a Þart¡ciÞoção
octivo do pioneiro. No último
viogem que fiz, Þara Þort¡ciþor
na libertoçõo de Serpo Pinto,
consegui encontror numo c¡dode,

A tCINCP deve $er a vangffarda dos países progres$istas I
. <Nós sobemos que Africo é o último bostião, que o imþerio-
lismo não lorgoró ossim tão facilmente. Poro que a Revolução em
,\frico posso ser defendido, temos que ter uma orgonizoçlo polí_
t¡ca. f orte) ideologicomente f ormodo, um exército moderno, equi-
þaido com meios modernos, tombém Þolitizodo e ideologicamente
formodo, þorque só um soldodo f ormodo política e ideologicomente
þode defender o couse Þorque se bote>, declarou-nos o coman_
dante Jacob Caetano, <Monstro lmortal>o membro do Comité
Central do MPLA, Chefe de Estado-Maior-Adjunto das FAPLA e
membro do Conselho da Revolução, que fez parte da delegação
do MPLA, que há pouco ternpo visitou o nosso país acompanhando
o camarada Presidente, ,Agostinho Neto.
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ra Afrioa
que fico muito ao Su/ do nosso

þaís a mois de mil e tal quìló-
metros de Luando, þioneiros que,
conjuntomente com os so/dcdos
dos FAPLA conseguiram ir oté
Serþa Pinto, - þioneiros com
os seus doze onos - , tendo þre-
ferido ondor Þor cimo dos blin-
dodos, com o sua ormo de þou,
ormo que o nosso pioneiro con-
f eccionou. E/es tiverom umo
octuação muito precioso, muito
em esþeciol no quodro da infor-
moção, dos prisões do inimigo, no
colocoção de engenhos explosi-
vos... Destoco-se) Þor exemÞlo)
a actuoçõo dos pioneiros em
Benguelo, que) com os suos or-
mos, fizerom com que o UNITA
e <¡ FNLA ondossem cos tiros.
Foi umo dìversõo dos ÞróÞr¡os
þioneiros, que Þrovocou os com-
botes entre ogue/es gruÞos, no
cidade de Benguelo. Vemos que,
de umo moneiro geral, no com-
bate contro o imperialismc em
Angolo, nõo só ÞarticiÞorom as

FAPLA, como þorticipou todo o

þovoD.

A IMPORTÂNCIA
DA CONCP

- Qual é actualmente a si-
tuação em .Angola, do ponto de
vista da reconstrução nacional?

<<A situoçõo, de umo moneiro
gerol, retoma o sua.normolidade.
A produção reofirmo-se, o re-
construção foz-se em todos os
sectores. Registorom-se em An-
golo grandes destruições, nõo só
em Þontes) mas tombém em co-
sos, porgue o ínimigo nõo fiesi-
tou em utilizor, mesmo no cido-
de, a ortilhorio. As escolos vão
reobrir, jó no mês que vem, em
todos os zonesrr.

<<Hoje, resto-nos libertor o úl-
t¡mo Þonto) que é o triôngulo
do Su/. Triângulo que é de Pe-
reira de Eço, Xitato e uma Þo-
siçõo ao Norte, junto à frontei-
ro com o Nomíbio, onde oinda
estõo os elementos do Áfrico do
Sul. Acho que o þoís estó liber-
tado þor todo a þarte. Urge ogo-
ro reonimor o vido do Noção.
Nõo obstonte alguns e/ementos
que nós chomomos bondidos, que
cometerom crimes groves contro
o Þovo, oindo se encontrerem
fugidos, Þorque conseguiram es-
coþor. lvlos, estó jó montodo umo
acçõo em suo perseguiçõol.

<Em sumo) o situoção estó
normalizodo no Þoísrr.

A CONCP foi o tema a seguir
focado. O que se pensa no qua-
Cro da CONCP e, de uma ma-
neira mais alargadao em relação
aos países progressistas africa-
nos, numa frente contra as

a g ress ões imperialistas. <A
CONCP tem que ser o vanguor-
da de direcçõo>>, disse-nos a

dado passo, o camarada Jacob
Caetano.

<Nós pensornos no constitui-
ção de umo f rente omþlo, þro-
gressisto, doqueles poíses Þro-
gressistos em Ãf rico, e pensómos
que o CONCP tem de ser o ba-
luorte do monutençõo desta for-
moção. A CONCP tem gue ser

(Contírwa rø pú,gina ô )
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PRIMEIRO-MINISTRO DE CABC VERDE

( O nosso povo senfe-se dono
porque existem reloções entre
diferentes dqs qnteriores >

de
atsr proPr Io

os pessoqs

(Continuaçõ,o do pdg." 3)

porque no fundo a política é a

concentração de tudo. Se falar-
mos de problemas políticos ve-
mos que estão ligados aos eco-
nómicos e ao sociais, que estão
ligados à produção, ao ensino.
Porque qualquer resultado, qual-
quer transformação, tem que ter
um reflexo sob o aspecto polí-
tico, porque reage sob o estado
de ânimo das pessoas>.

<No aspecto económico temos
várias coisas, desde um esboço
ou uma tentativa de encontrar
um progranra de desenvolvimen-
to, até pequenas realizações con-
cretas, passando pela agricultu-
13 e outras actividades. Verif i-
ca-se que o desenvolvimento in-
dustrial e económico de Cabo
Verde é quase nulo: portanto, a

sua transiormação também tem
que ser lenta>.

<Para já, à vista desarmada,
Cabo Verde parece um país po-
bre, portanto desperta um inte-
resse económico bastante redu-
zido. O facto mesmo de ser um
país pobre, leva-nos a ter que
firzer um trabalho intenso quer
para elaborar um Programa
de desenvolvimento económico,
quer para conseguir meios eco-
nómicos que podiam ajudar-nos
no desenvolvimento. Neste mo-
mento estamos em contacto com
mu¡ta gente, seja a nível de dis-
cussão bilateral de Estados, seja

a nível, também, de discussão
com empresas e instituições que

estão ¡nieressadas em colaborar
com o Governo de Cabo Verde.
Ainda não podemos dizer que

temos u m plano concreto' ol'¡

que nós te mos coisas iá bem
estabelecidas, definitivas. Por
enquanto isso não é Possível. São

necessárias negociaçöes, são ne-

cessárias discussões, são ne-

cessários planos, são necessá-

rios fundos. É um processo bas-

tante lento. Mas, no entanto, nós

temos contactos com vários Go-
vernos e recebemos aqui em Ca-
bo Verde delegações de vários
países.

<Nós também temos feito des-
locações a vários países a fim de

discutir possibilidades de coope-
ração. Podemos dizer que neste
aspecto existern PersPect¡vas ra-
zoáveis, quer dizer que Pensa-
mos que, dentro de pouco temPo
será possível começarmos a fa-
ze( algu mas realizaçöes. Deve

ser do conhecimento dos cama-
radas que nós esramos em discus-
são com algumas emPresas Para
a construção em Cabo Verde de

uma fábrica de cimento. Este é

um projecto quet a realizar-se,
pode vir a ser de bastante inte-
resse para a nossa economia,
porque permitir-nos-ia exPortar
uma quantidade suf iciente que se

converteria a favor da nossa

economia, permitindo-nos conse-
guir meios de investimento. Mas

mais do que isso permitir-nos-ia
desenvolver a nossa indústria de
construçãoD.

N ECESS/DA DES /A4EDÍATAS
E NECESS/DADES
DE DESENVOLVIMENTO

<Além do problema do de-
senvolvimento económico de Ca-
bo Verde existe o problema de
desemprego. Temos que pensar
de duas maneiras: por um lado,
erlcontrar um plano de desenvol-
v¡mento que, geralmente, é um
plano a médio e longo prazoo
porque não é possível realizar
um desenvolvimento económico
a curto Prazo; mas ao mesmo
temPo, temos que fazer um es-
forço para encontrar uma solu-

ção para o problema do desem-
prego actual. Estes são dois pro-
blemas que não podemos nunca
ignorar>.

<Damos uma grande atenção
ao desenvolvimento local, quer
dizer à realizaçã,o de pequenas
obras ao nível local que poderão
garantir,nos um número neces-
sário de empregos e, ao mesmo
tempo, fazer um esforço para
encontrar uma solução, temos

(Para resolver os problemas
da economia de Cabo Verde, que
são bastantes conrplexos, para
encontrar uma soiução temos
que balançar entre necessidades
imediatas e necessidades do de-
senvolvimento, que é a solução
dos problemas a longo praza.
lsso nós_ temos que ter sempre
em consideração. Mas mesmo as-

sim, ao nível de pequenas rea-
lizações, ao nível de desenvol-
vimento local, pensamos mobili-
zar energias, possibilidades lo-
cais, para esse desenvolvimento,
sobretudo lançando alguns im-

Postos suPlementares, Pequenost
de valor mínimo, mas que signi-
ficam uma certa acumulação.
Poder-se-à então, desencadear
um processo de construções ou
de outras realizaçóes que servi-
rão de base na luta contra o
desemprego. Estamos a fazer um
esforço para dar atenção à in-
dústria de construção, é nesse

aspecto que criámos uma socie-
clade estatal de construção, quer
dizer Empresa Estatal de Cons-
trução, que vai permitir-nos
orientar e dinamizar a indústria
de construção. Essa indústria de

construção permite-nos conse-
guir um certo número de postos
de trabalho. E é válidao também,
porque a nossa indústria de pes-
tuação económica e social em
Cabo Verde onde existe um nú-
mero grande de emigrantes,
onde existe gente com uma cer-
ta poupança. Queremos também
estimular e desencadear a util¡-
zação das poupanças existentes.
Com essas poupanças existentes
é possível criar empregos de uma
maneira racional e produtiva, ou
de um maneira que tem ¡nteres-
se para o paísr.

PESCA: A/NDA POR RESOLVER
OS PROELEA4AS DE EASE

<Outro aspecto que toda a

gente esperava viesse a ter gran-

de influência na nossa economia
era a pesca. Mas não consegui-
mos ainda resolver os proble-
mas de base para lançarmos pa-
ra a frente a nossa indústria de
pesca, mesmo no aspecto rudi_
mentar. Temos encontrado difi-
culdades, sobretudo de mercado,
porque a nossa indústria de pes-
ca estava ligada a Portugal e sa-
be-se que a economia portuguesa
está em crise e nós sofremos in-
d¡rectamente o efeito dessa cri-
se, na nossa indústria de pesca,
seja por uma questão de mer-
cado, que os produtos hoje são
mais caros mas também mais ra-
roso seja por uma questão de co-
locação do nosso produto no
exterior>.

<Nós não conseguimos mesmo,
com u ma certa democrat¡zação
na gestão de empresas, não con-
seguimos que essa gestão seja
eficaz e põe-se-nos o problema
de dar eficacidade à gestão de
certas Pequenas emPresas que
nós temos. Esse problema é mui-
to importante e temos que en-
contrar uma solução já. Pensa-
mos nele mas. temos limitações
de quadros, temos dificuldadesl.

<Esta primeira fase é uma fa-
se que podemos considerar como
experimental. Nessa fase experi-

. mental nós já temos ideia das
possibilidades mas também ideia
das lirnitações. Portanto temos
que encontrar uma solução para
estabelecer relações justaso rela-
ções humanas mas ao mesmo
tempo temos que procurar a efi-
cácia. Porque um país que se tor-
nou independente tem que que-
rer construir, tem que querer
avançar para diante, não pode
pensar em muita democracia,
não pode pensar em muitas coi-
sas que podem atrasar a sua Pro-
dução, deve pensar especialmen-
te na sua produção. Porque se
não caí-se num perigo da pró-
pria democracia, das próprias
realizações, serem destruídas por
incapacidade de gestão, quer di-
zer por incapacidade de direcção
económica. lsto é um problema
sobre o qual toda a gente tem
que ter uma noção. Porque não
podemos na nossa situação pen-
sar só nas relações democráti-
cas, nas relações justas, nas re-
lações de produção mais justas
mas devemos procurar eficácia.
Porque o desenvolvimento eco-
nómico é a base para o melho-
ramento da democracia>.

<Quer dizer: são duas coisas
que têm ligação dialética, o de-
senvolvimento da democracia e
desenvolvimento económico. E

nós temos que controlar, para
umo não vir sobrepor-se ao outro,
não vir destruir o outro. lsso é
uma necessidade que nós temos
neste momento e que nós reco-
n hecemosl.

AGRICULTURA

- Que trobolho tem estodo a
desenyolyer-se no ogriculturo?

<No domínio da agrícultura,

que é um aspecto fundamental,
pensamos que embora a nossa
terra não tenha vocação agrí-
cola, por causa mesmo da limi-
tação de água, devemos dar uma
importância extraordinária à
nossa agricultura. porque pelos
conhecimentos que temos, por
aquilo que podemos verifièar,
embora não sejamos especialis-
tasr. a. nossa agricultura tem pos-
sibilidades enormes ainda a de-
senvolver. Seja no aumento de
áreas cultivadas no domínio de
regadio, mas seja também no
melhor aproveitamento da água.
ïemos grande necessidade- de
aproveitar rapidamente a 100
por cento, ou pelo menos a 90
por cenro a disponibilidade da
agua, mas também aproveitar
melhor as possibilidadei que há
de terrengD.

<Verif ica-se neste domínio
uma certa tendência para a pa-
ragem, um certo efeito de rotina
sob 

-certas 
pessoas, que é preciso

de facto fazer um trabaliro po-
lítico para quebrar a rotinan pära
quebrar o espírito de resigna-
ção, de quebrar o espírito de- fa-
lar e não fazer nada. Devemos
fa2er um esforço para desenca_
ciearmos um processo de realiza_
ções, quer dizer fazer pequenas
coisas que o próprio agricultor,
o próprio produtor pode reali_
zar. Estas pequenas coisas resol-
vem, de. imediato, alguns proble-
mas, se¡a o aumento da produ-
tividade do terreno, seja a utili-
zação mais correcta da água, seja
o aumento de infiltrações de
água com pequenos diques
etc....Þ.

L/BERTAR AS ENERGIAS
PRóPRIAS

<Um. aspecto fundamental ho-
je para nós é fazer com que ca_
da um, sobretudo no campo, li_
berte a sua energia e seja capaz
de a utilizar correctamente. Este
é um aspecto importante mas
também é um aspecto que está
ligado directamenre à libertação
nacional. Não é possível pensar-
mos na libertação nacional sem
libertarmos as nossas próprias
cabeças, quer dizer se cada um
não é livret.

<Temos que fazer um esforço
para investir? Em Cabo Verde há
para aumentar a nossa consciên-
cia, mas sobretudo meter na
consciênèia de cada umo que nin-
guém deve ser indiferente ao
ao que se passa em Cabo Verde.
Porque toda a gente, e cada um,
ci responsávell.

øA solução dos nossos proble-
mas não se consegue nem com
demagogia, nem com a anarquia,
nem com o individualismo. É ne_
cessário que cada um de nós
investir; mas a maioria de nóso
vestir. O que é que nós temos
para investir? Em Cabo Verde há
um número reduzido de gente
que é capaz de ter algum di-

(Contiruø rw púgitu, 6)
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nheiro, alguma economia para

investir; mas a maioria de nós

o qire podemos investir é o nosso

esforço físico, é o nosso traba-
lho, portanto é necessário que
toda a gente comPreenda que
este Governo e este Estado tem
por objectivo trabalhar para o
povo de Cabo Verde, cr¡ar as

condições para o povo de Cabo
Verde se libertar, l¡bertar-se so-
bretudo de exploração e também
construir a sua felicidadeo desen-
volvendo-se e liquidando a explo-
ração. Para isso, todos nós temos
que investir nessa grande tare-
fa e cada um deve investir o que
tem. Uns investem alguns peque-
nos meios que têm, mas os ou-
tros devem investir a sua energia,
trabalhar a sério, têm que inves-
tir a sua energia porque quando
ela produzir, não produz a favor
de uma minoria, mas produz
para os seus filhos. Portanto é

necessário reconhecer que o mo-
mento é de investir e não o mo-
mento de recolher frutos, por-
que não temos nada investido
para recolher. Torna-se necessá-
rio todo um trabalho nesse as-
pecto, um trabalho de formação,
um trabalho de luta para o au-
mento da responsabilidadeo para
o aumento de produtividade mas
sobretudo para o aumento de
consciência política e de verifi-
car as coisas tal como elas são.

São estes aspectos político-eco-
nómicos com todas as suas im-
plicações que tentámos aqui ex-
plicar>.

KU lYl REGIME REACCIONÁR/O
N,ÃO PODE FAZER
POLiTICA SOC/AL)

<Mas tem um aspecto que é

o aspecto social do qual nós ain-
da não falámos. Aspecto social,
toda a gente tem que compreen-
der que social é consequência
de dois aspectos, económico e

político. Porque ninguém pode
pretender fazer uma política so-
cial se não existe uma base eco-
nómica correcta; mas um regime
reaccionário também não pode
fazer uma política social. Por-
tanto está claro que o asPecto
social depende do aspecto eco-
nómico e político. Tudo isso

tem que estar ligado, quer dizer
que estão articulados um ao ou-
tro, não estão independentes um
do outroll.

<Recebemos ajuda de organis-
mos internacionais e de países'
directamente. Essa ajuda tem um
reflexo directo sobre o asPecto
social porque é utilizada em par-
te para resolver problemas so-

ciais. Tais como a assistênc¡a aos

desempregados, a assistência às

Pessoas que são incapazes, para
assistir os jovens abandonados,
para ajudar os pais de família
e para criar condições para que

os alunos recebam algumas re-
feições nas nossas escolas. Pare-
ce-nos, no entanto que o nosso
trabalho social tem que ser ba,
seado sobretudo no desenvolvi-
rnento e no esforço de cada um>.

(No aspecto da saúde temos
rnais ou menos uma ideia do que
devemos fazer. Contactámos vá-
rias organizações, vários países
amigos, temos promessas de aju-
da em medicamentós, em assis-
tência técnica. lsso vem possibi-
litar-nos dar melhor assistência
à nossa população. Podemos di-
zer também que o regresso de
certos jovens que terminaram o
seu curso tem um efeito impor-
tante para melhor cobertura sa-
nitária da nossa população. Mas
temos necessidade de, outras rea-
lizações no domínio da saúde:
construção de postos sanitários,
construção de hospitais. Verifica-
-se que os hospitais existentes
em Cabo Verde são bastantes
antigos e nós temos feito um
esforço para o melhor aprovei-
tamento desses hospitais. No do-
mínio de nraterial técnico veri-
fica-se que o material técnico
que temos é bastante reduzido e

por isso nós temos que fazer um
esforço par consegu ¡r mater¡al
tócnico seja através de compra
ou seja através da ajuda que re-
cebemos das organizações e de

países amigos. Mas mais do que
isso, temos estado a fazer um
esfcrço no sentido de melhorar
os nossos quadros existentes aqui
em Cabo Verde. Mas continuá-
mos a ter necessidade de técni-
cos de certos ramos fundamen-
taisr.

KAPROVEITAR
A PARTTC|PAÇÃO
DAS POPULAÇõES
r'/A coNsrRUÇÃo
DE ESCOLAS PR/A4ÁRIAS

<No domínio social há uma
organização que tem desempe-
nhado um papel importante que
é o lnstituto Caboverdiano de
Solidariedade. Obtendo meios e

realizando algumas construções
e obras de carácter social e aju-
dando também todas as organi-
zaçóes sociais na solução dos
probiemas. Temos em construção
vá:'ias creches, infantários, que
dentro de pouco tempo devem
resolver em parte alguns pro-
blemas. Já demos uns passos nes-
te especto i'nesmo sem meios,
c'iando alguns infantários que
dão uma certa assistência às

crianças e!'n quase todos os con-
celhos de Ca['¡o Verde. Temos
também algumas instituições que
iâ dão assistência a algumas
ci-ianças abandonadas. Pensamos
a.iargar esta assistência para que
e:tes instituições possam funcio-
nlr como escolas cnde os jovens
possam adquirir uma profissão.
i'lós devemos criar condições pa-
ra darmos acs jovens das cama-
das sociais mais desfavorecidas
u ma prof issãol.

<No domínio da educação este
eno o número de alunos aurn€n-
tou grandemente e as escolas que
tínhamos, as instalações que tí-
nhamos hoje são insuficientes.
A maioria dos professores que
temos são de Cabo Verde. É ver-
dade, que não têm a formação
necessária, seja a formação uni-

versitária ou pedagógica>.
<Mas no entanto devemos re-

parar que esse grupo de jovens
l'izera¡¡ r.lm esforço, um esforço
louvável para dar uma contribui-
ção válida no domínio de educa_
cão. Na escola primária exisrem
os mesmos problemas: falta de
instalações. No domínio do li-
ceu, temos contactado várias or_
ganizações e é possível que se
encontre uma solução, para o
problema existente na Praia e
em São Vicente, que é o proble_
ma de instalações. Verifica-se ho-
je, e em especial na llha de São
ïiago, um esforço da população
nc domínio de construir escolas
sob a nossa orientacão. porque
as escolas têm que ter o mínimo
de condições para que um aluno
possa viver e estudar. Esta at¡tu-
de é louvável, bastante correcta
e para nós bastante an!madora>.

<Nos contactos que temos
com a p_opulação, discutimos es_
tes problemas, com os respon-
sáveis administrativos e com os
responsáveis da educação. Dis_
cut¡mos como aproveitar a par-
ticipação da população na so-
lução deste problema.

JACOB CAËTANO
(Contìnuação dos págìnas centrols)

a vanguordo de direcçãot þor-
que nelo estõo os orgonizoções
ou os þortidos, onde se encon-
tram reÞresentodos os dirigentes
dos povos gue fizeram a guerra
ormoda. A CONCP teró que de-
sempenhor um þaþel ¡mÞortante.
Nõo pensornos só em possuir
umo instituição política )rrm or-
gonismo þolítico; Þensomos tom-
bém ter umo direcçõo de estudo
e enúlfse, senõo mes¡no oquilo a
que devemos chomor umo direc-
çõo de guerro dos poíses pro-
gressistos. Pensomos alorgor o
serrtido de contacto de reloções
com outros þoîses e þartidos
progressistos do mundo. Daí que
poro nós, a Uniõo Soviético e
Cubo võo desemþenhar um popel
¡mÞortonte ¡to defeso da Revo-
Iução ern Af rico. Nós 'sobemcs

que Áfrico é o último bastião,
que o imÞerialismo nõo lorgoró
assî¡n tão f acilmente, e Þoro que
o Revolução em Africo posso ser
defendido, tem que ter urna or-
gtnizaçõo político forte, ideolo-
gicamente f ormodo, um exércitc
moderno, equipodo com meios
modernos, tombém politizodo e
ideologicamente f ormodoo Þor-
que só um soldaCo formodo po-
lítica e ideologicamente pode
defender e couse Þcrque se bote.
Foi esto f ormação política e ideo-
lógico, que fez com que os im-
perialistos recuossem em An-
gal a>.

Joõo du Costq
em C'.¡bo

A convite do Governo Re-

'¿o.ucionário de Cuba" seguiu
para aquele país amigo o ca-
marada João da Costa, Co-
rnissário de Estado da Saú-
de e Assuntos Sociais.

Compeonoto
Nqcionol
de Futeho!

A conior poro o 15.o ior-
nodo cjo Compeonoto l..lo-
cionol de Futebol, o n.o 2
do segundo volto, iogom
hoie em Bissou, o poriir
dos 2l horos, no Estódio
<.Linc Correio>, os equipos
cle Sporting cie Bissou e do
Desportivo de Contchun-
go.

Amonhõ ò torde,.no
T g.sT o locol, iogcrõo
Udib-Bíssorõ. Nos' restqn-
ies compos do interior te_
rernos : Bofofd-Bolomo, Fo-
rim-Aiudo Sport, Bolontos-
-Benfico, Gobú-Ténis Clu_
be-FARP e Udib-Sporfing.

Em reservas, estão mor-
codos poro este fim de se-
mono os iogas Ténis Clu-
be-FARP e UDIB-Spcriing.
Em iúnìores' Sporiing-Tã-
nis e Benfico-Udib.

P"quenos

DOS LEITORES

Fqlto de
portr iog

condições
or futebol

DACTILOGRAFOS
¿ r-ì¡i/f(¡rN i ËS

.Tornq-se público que se enconij.aqþerto concurso dc provqs escrirosc proticos, pqrq o preench,mento
oqs vogtcIs oindã existentgs dc coc_
tilógrofos e ospirontes no Comisso_
¡iqoo de .Esrodo dq lustiço.

\Js oãndtdqtos deverõo ihsc¡ezer-
se medionte requerimento, gm popeì
1o*u- de 25 linhos, dirigid6 ,;o
\.qmcrqdq Comissq¡io de Estodo du
lustiço, oté o dj,q t0 de Äbril, prc-
xtmo.

São odmitidos os cidqdôos deqmbos os sexos. ôom idode nôo in_ferior q-l8 crnos e hobilitoções níl
:1T::.d" 4." Clcsss dc Instrução
¡frmq¡ld_

N6tcs: Os indivíduos jú inscritos
no Comissoriodo de Esioáo ao j"s¡i_
ço, deverõe confi¡mo¡ o su¡ inscri_
çoo no mesmo prqzo.

Anúncios

ÎDiTAL

ACRADECIMENTO

Alima Ferroge e filhos, ogrode-
cem o todos os pessoos gue se
digrnorom crcomponhor o lunerol
do seu morido e poi, tornondo es-
ie ogrcdecimento extensivo o
gllãntos lhe monifestqron o seu
pesor, nõo fozendo directcmenie
por desconhecimento de ende¡e-
ços.

Os Jogodores do Futebol Clube de Tombalî, de Catíó' queí-

xdm se omdt1omente døs dificuldades que enconttam þøro pottîci-
ÞaÌ no ComÞeonoto Nocionol de Futebot, e Þotticutotmente doføl'
to de meio de trdnsÞorte adeguødo Þotd as suøs deslocoçõcs. Eís

drgun¡ extrdctos da cotto colectivo que nos envìotam:

<Partimos de Cotió por volto das 14 e 30, rumo a Enxudé. A

viogem loi |ongo c consotìvo, devido òs mós condições do estrodo e

oos romos dos órvores, gue nos obrigam o vioior quotro horos Je co-
beço inclînodo poro baixo, o que þtovoco dores ¡o Þescoço oos rlo5-

sos Jogodores. /Vlos ís5o não se levo em conto; o que nos interesso-

va cro chegormos a Enxudé e encontrarmos um meio de transporte
guc nos /evosse o Bissou o fim de os nossos iogodores poderem

reÞousar. /sso nunco oconteceu e muitos vezes os nosso5 jogadqres

têm de orriscor-se Þor conoo de gNhomincos>>, obrìgonðo o ciubc
a þogot em codo viogem seiscentos escudos ou mais, o que é um
gronde perigo, Þorque muitos vidos estõo sujeitos o perder-se no-

quele enorme rio.

sAcontece que muitos vezes chegamos corn o ozor rle ter de

esÞe.or que o dono do canoo soio de Bissou, cheio de consoço, mos

com vontode de gonhor os seus seisceátos escudos ou mo¡s.

<O gue sobretudo nos levou o fazer esto crítico foi o dificulda-
de gue encontrcmos no obtenção de um meio de tronsþorte que
nos trouxesse de Bissou oté Enxudê, þorque ló tínhcmos um corro
ò nosso esþerc, o fìm de no outro dio o rcÞoziada ¡r Lro-
bolhor, visto que o mo¡or¡o são Ûobolhodores do funçõo públìco.
Perdemos dois díos de serviço só porque não encontramos meio de

t¡onsÞortê oté Enxudé, o que veîo prejudícor o ondamento do se¡-
viço, nesto fose do recønstrução nocionol em que todos nós estr-
mos emþa.rhodos.

<De guem scrio a culpa? Da Morînha?Nõo! Porque o cl,.fe dos

Serviços da lvlarinho tem feito todo o esforço Þoro nos alíviar de

certos d¡ficuldodes. Onde reca¡, entõo, o culpo? No Comis5oriado
de Estodo da Juventude e Desportos, que não nos deu um mínÌmo
de opoio desde gue tomomos Þotte oct¡vo neste Compeonoto No-
cionol de Futebol.

cSem osso oÞoio, os jogodores ch.egorão oo fim do comÞeonoto
moribundos>.

_ Tendo-se hobilitodo o Cgmqrodo
lnócio Fernondes Co¡doso, no guolj_
d.odc tulorq do menor Filomeng Mc_riq Cob¡ol, de l9 qnos de idode,,
c¡o recebi¡nento dc pensôo de Srr-
brevivêncic c oo Subsídìo de L¡¡rc
dcjrcdos neste Montepio, pelo {ole_
clmento do suo Íilho .A.polóirio Cc-
brcrl, sócic voluntú¡iq n.,, 52ô, que
foi emp¡cgcdo comcrciol, foigcido
nesto Cidode o l5 de Fevcreiro
pussodo, co¡rcm éditos de 30 ( rrin-
to) dios, c contor d,e suo publico-
çõo no Jornol .Nó Pintcþc"-, conzi-
do¡.do qucisquer ogtros pessoqs
quc se julguero com dirgito oo re_
ferido bcneficio, a deduzircm escè
dircito dentr6 do citcdo prozo.

Findo csle prozo seró resolviclo
o prgtensõo.
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AAFRICAECMUNDO
os comhafes
no Líhano

B€,RUÏE IÏASS) - A situoção con-
t¡nuo tenso no coþitol libanesa e nou-
t¡os regiões do Pafs.

Em Beirute, depois dos conl¡ontos
¡ncorniçgdos com os membros dos

Falanges, os forços nocionolîstos þa-
tr¡ót¡cos conseguirom desoloiá-los do
boir¡o do Hotel tHolidoY lnn>.

Duolos com tiros de o¡tilhorio e de
mortei¡o rcgistorom-se no orredor de
Be¡ruto. O polúcio þîes¡dcnc¡ol Boadbe
îoi þilhodo. Um viole'nto incêndio de-
llogrou no þotto donificando os depó-
sitos de modei¡o, de celulose e de
popel.

Segundo os informoções da lmþren'
sa, durante estes últimos dois dios
registo¡.om-se no Líbono 150 mortos
e mois de 300 fe¡idos. Ao mes¡no ¡em-

Po, os pe¡sonolidodes Þolíticos e reli-
giosos lióonesos tiverom umo sêrie de
¡euniões com o fim de estobelecer um
entendimento soöre o cessor-fogo. A
lmþîensa indica que os meios gover-
nomentois e þollticos examinom o þla-
no de regulorizoção do c¡ise elaborodo
com o þaft¡ciùção de mediaCores sí-
rios e prevendo o têcomeço das dcti-
vidodes do governo de Rochid Ka¡o'
me, o adoþção þelo Po¡lonento <io

Þrolecto de /ei soóre o ,rmnistia dos
milìtores que t¡nhom deîxodo os sr¡os
unidades, umo modificoção da Cons-
titu¡ção þetmitindo o reeleição '!o
Presidente seis mescs ontes do termo
do seu mandoto.

O plono prevê o eleição dc um
novo Presidente, reformos socio¡s e

þolf'ticos, a normolizoção deîinitivo da
situoção no þoís.

SETE PAISES

0 GovERlto
BUENOS A'RES (TASS E AFP) _

A Junto illilitor, comþosto þelo co'
mondonte do Exêrcito, V.idel, co-
manda¡tte do Forço Aéreo, Agosti e o
comondante do lllorinho, /Ì'losser, rio
þodet no Argentino o seguit a um
golpe de estado, þuhlìcou (c octd- so-
öre o processo da reorganizoção na'
clonol> expondo os Þrimeiros rnedrdos

¡olíticos dos novos outoridades milt-
to¡es. Os mondotos do Presidente e
dos govenradores forom onulodos. O
Congresso e os Órgãos Legis/:tivos
þrcvinciois forom dissolvìdos, os nreat-
bros do Tribunol Supremo e de out¡os
6rgãos ludiciórios foram demitidos, os
octividades dos þrtidos políticos e dos
úndicatos forom proibidos,

A censu¡o dos meíos de informoção
foì ordenodo, os Þortos e os aeródro-
mos forom fechados.

As Forços Armodos controlam todo
o teîîitótio do þís, onde forom crio-
dos tribunais militores.

Reìnovo na noite de quarto pora
quìnto-feiro umo colmo comþleta em
toda o Argent¡no, o segu¡t ao golpe
de estodo militar que ofostou do po-
der o regime þercnisto. Destaccmen-
tos orrnodos Þottulhom o caÞit¿|, onde
o circulação automóvel foi dimin¿îdo,
devido ao oþelo da tunto, que þediu
o limitoção ao mínimo os desloccçóes,
de noite,

Duronte o noìte, quotro cadeios de
te/evisõo govelnomentol e os t¡ês
emissores þr¡vados forom substituídos

c0ilDEr{AçÃ0
t{0 001{$ELH0

DE ISNAEL
0E sEcuRAl{0A

o

NOV¡. YORK (TÄSS) 
- Sesun-

do 6 porecer dos representcnrtes
de numerosos pclses, que folcrcrn
frente qo Conselþo de Seguronçcr
dcf ONU, q ocupaçáo militor por
Is¡oel dos territórios dos pofses
&abes, põe grcrndemente em pe-
rigo ,c poz e q segu¡cnça no Mé-
dio-Oriente. É uma violoçäo dos
princlpios do respeito dos direitos
do homem.

Ã ONU excmind <¡ctuclmente o
problemo dos acções repressivcs
e dcs violcrções dos di¡eitos do
homem nos territórios órqbes ocu-
podos por Isrcrel.

Äbdel Ke¡im Ãl-Sheihly, repre-
sentcnte permcnente do lrcrque ncrs
Ncçóes Unidcs, sublinþou frente ù
crssistêncic, que Isrcel devicr ev<¡-
cr¡c¡ urgentemente os territórios
ô<¡bes ocupodos e conformcrr-se
com c¡s resoluções do Conselho de

Seguranço e dc .A,ssembleiq Ge¡ol
dc ONU, que exigem que sejc pos-
to termo ù cgressõo is¡aelitd. Im-
portc gorcntir oo povo polestinio-
no o seu di¡eito à autodete¡mino-
çäo e ù sobercniq.

O terror desencqdecrdo por Isrcrel
sobre os territórÍos &abes ocupo-
dos foi osperqmente criticodo pelos
del,egcdos dc¡ Mou¡iiônia, Tunfsio,
P,qnqmú, Bcnglcr Desh e fndic. Cs
dctos cometidos por Isrcrei Põem
em perigo cr pcLz e cr segu¡c¡nça
internacionais e constituem um de-
sofio lcrnçado ò comunidode inter-
nacionql e pora instouror no Mé-
dio-Oriente umo p<rz justa e duró-
vel, sublinhou.

Os representc¡ntes da ltólic e do
lopõo subscreverom, por seu lrcio,
cÉ exigêncios de reti¡crr crs tropos
isrqelitc¡s dos territó¡ios &crbes
ocupcdos.

A C.E.E. d
Angolo e M

Convênçqo
BRUXELAS (AFP) - Claude

Cheysson, membro da Comissão
do Mercado Comum, exprimiu,
na sexta-feira, o desejo que
Moçambique e Angola possam
aderir brevemente à Convenção
de Cooperação de Lomé.

Cheysson comentava no decor-
rer de uma conferência de lm-
prensa a entrada em v¡gor, no
primeiro de Abril próximo, desta
Convençãoo assinada pelo Mer-
cado Comum com 46 países de
Africa, das Caraíbas e do Pací-
fico. Recordou que os Estados
A.C.P. se tinham já pronuncia-
do a favor de tal adesão.

Cheysson sublinhou que a y¡-

eselo
de
1q

Álvaro Cunhal

avistou-se

com Agostinho Neto

LUANDA (AFP) - Álvoro Cu-
nhol, Sccretório-Gerol do Portìdo
Comunisto Português (PCP), que
chegou a Luondo nd possodo quor-
to-fei¡a à cobeço de uma dete-
goção do PCP, encontrou-se com
o Presidente Agostinho Neto, que
dìrigìo umo delegação do |ç|PLA,
anunciou onteontem o ogêncio
ofìcial ANGOP em !-uando.

As conversoções entre os duos
delegoções deviom þrosseguir on-
teontem, quinto-feiro, indicou a
ogêncìo angolono, que þrccîsou
que um comunlcado conjunto de-
verd se¡ publicodo no fim dos
conversoções quo term¡norão no
to¡de do mesmo dio.

O Sec¡etórfo-Gerol do Pa¡tido
Comunisto Português, que deve
deixor Luonda no rnesmo dio com
destino o Lisboa, tinho efecturdo
umo visito a Moçombique ontes de
dirígír-se à capìtal do RPA.

góbado, 27 ile Dfargo de 19?0 .üO PMIOE¡,D tþl

þelo Ródio Nocional þorc trons:.lnitit
os comudicodos do lunto.

Por seu lodo, os novos dirigentes
Þrcvìnc¡ois øpeloram à ÞoÞuloçõo þoto
se monter colmo e poro regressar âs
suos ocuÞoções hobituais. Afi¡morom
que gdrontiam o todos o liberdade
de t¡abalho.

Sete países reconheceram no hoite
de quorto-feira o novo goveîlo argen-
ti,no, preciso-se ern Buenos Aíres: tro-

tom-se de Espanha, hlolto, Per4, Uru-
guoi, Equodor, Brosi/ e Chile.

Por outro lodo, a Junto l,llilitar reo-
firmou num comunicodo þubilccdo na
guarta.feÍro à torde que resþeitotß
todos os oårigoçies resu/tontes dos
ocordos ¡nternoc¡onois, ossinodos pero
Argentino e que monteria reloçóes
<com todos os países do mundo que
respeitem os princlpios do Direito ln-
te¡nocíonol¡.

ANGOLA:
RACISTAS RET,RAiI4.SE

ctDADE DO CABO (AFP) - A
Ãfrico do Su/, tendo recebido goran'
üø5 dr Repúblico Poþular de A¡tgolo

þarc o þrotecção do comÞlexo n¡'
droelêctrico do Cunene, decidiu re-
Uror, todos os troÞas estocion¿do.s
clndo em Angolo, onunciou nø quin^
ta-fei¡o no Po¡lomento do cidade do
Cobo¿ o rnini¡t¡o sul-ofîlçano do De-
feso. Píet 8otho.

EDWARD KENNEDY
PRO6RESSISÏA

WAS,'I/NGTON ITASS) - O seno-

dor Edward KennedY convidou o go-
verno omericono o reconhecer o Repú-

blica Populor de Angolo. Folondo fren'
te à Cômoro Alta do Congresso,
Edword Kennedy declarou gue os 6s'
tadog lJnidos deviom estoÞelecer in:É'
d¡otomente reloçfies diplomátîcos'-on
o govemo legol de Angola.

AIém disso, o senodor þteconizou
o oþoio octivo ô luta do PoPulaçõo
autóctone do Rodésio e a do RePít-
blîca sul-ofricana contto o rcgime do
m¡norio brønco.

BOUA4ED'ENNE PEDE APOIO
PARA MOÇAMBIQUE

ARGEL (AFP) - O PresiCente
Houori Boumedienne, chefe de estado
orgelino, lonçou no quorto'fetro à
torde um oþelo o todos os chefes de
estodo dos poise5 não-alinhados porc
gue <ajudem concretomente ltoçam-
bique, que fecl¡ou ¿s sucs fronteíros
com o .Rodésia ruc¡sta e coronltlii¿or.
A decisão de ltloçombique en aÞlicat
na í,ntegro os sonções económicas dc'
cididag pelos Noções Unidos conÛo o

Rodésio c seguir ò secessãø entre o
regime de lon Smith e o Gri4reto-
nho, aocele¡o¡ó o processo de libe'ta-
ção do þovo do Zimbobwé (Rodésid'
mos acofielø conseguêncics Þo¡t¡cu-
,drmente Pesødos þorc a economìa e
c segurançd de Moçombìque>r' declo-
îou o þtes¡dente atgelìno.

O.N.U. VA' ASSIST'R
MOÇAMBIQUE

MAPUTO IIASS) - ¡Á se¡são do
Con¡elåo de Segwonça da ONU' guc
examlnou os dctos de agressão do
regime rodesiono contrd hloçømhique'
mosttou que o esmagado¡a moìorla
dos membros da ONU oPoiom sem
reservos o gosíçõo de Moçambìque
e estão solidá¡ìos com a ua lutat,
declorou em lvloputo, Joaquim Chis-
sono, ministro moçombicono dos Ne-
gócios Estrangei¡os no regresso de No-
vo-York. tO îacto de o regime estcr
interramente isolodo é umo vitórla ¡c-
Iítíca da Âfrico índependent:1, 5uòii-
nhou, O mimistro declorou que che-
gorc o l^oþuto no Þüncíþ¡o de Abril,
umo missão do ONU þara definir o

þrcgrcmo de ossistêncío económÍco,
téçnico e finonceiro o llloçambique,
no quodro do decisão do governo mo-
çambicano de fecha¡ o fîonte¡ro com
o Rodésio do Sul e de aplicar sornçôes

oo goveîno racisto de Smîth.

P.C.P. APOIA GUERRILHA
SUL-AFRICANA

LUSÁKA lfl4ss) - (O Por¿ido
Comunìsto PortuguéS dÞo¡o regolutr-
mcnte o luto o¡madø dor povos do sul
de Áfñco contÍo o yergonftoso s¡steríd
td/c¡std e o taþortheidt, þela lÍberdtde
e lndeþendênciot, declorou Ã,lvaro Cu-
nhol, Sec¡etório-Gerol do PC Portu-
guês durante umo breve escolo em

Lusoko, þroveniente de Moçombique,

þarc v¡s¡tot o Reþúblico Populor de
Angolo,

ALFABETTZAÇÃ,O
NO V'ETNAME DO SUL

I
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RECONHECERAM

M¡IITAR ARGEI{TINO

A cimeira de Lusaka
não conseguiu unir
os nacíonalistas rodesÍanos

LUSAKA (ÀFP) 
- Ä cimei¡o de

Lusc¡ka sob¡e cr unificoçôo do Mo-
vimento Nc¡cioncrlisto no Rodésic¡ e
q escqlodo do guerriiho cont¡q o
regime brqnco terminou qnteontem
sem que qs duos tendêncic¡s da
.A.NC se tenhcm reunido.

A cimeirc¡ reuniu o presidente
Julius Nyere¡e da Tanzônicr, o pre-
sidente Samorcr Mcchel de Moçcrm-
bique, sir Seretse Kchcma, presi-
dente do Botswanq, e o presidente
zombiono Konneth Kqund<¡, assim
como os dois dirigentes dcrs fccçóes
rivqis do ANC, o bispo Abel Mu-
zorewcr e Joshuc Nkomo

Nkomo indicou oos jornolistos,
crntes de deixor Lusako poro So-
lisbúrrio, que cr questõo dc unifi-
ccrçõo dc -A,NC näo tinho sido evo-
codo durcnte cr cimeirc¡. No que res-
peita oos resultodos do reuniõo, o
bispo Muzorewa disse, simpiesmen-
te:

.O que nós scbemos, é que Pros-
saquiremos o m€smo obiectivo, que
é com,bcter o noÊao inimigo comum
formcr¡do umc frenfe unidc¡". O bi'q-
po ocrescentou: "Nós estcmos lo-
dos de qcordo e penscmos que de-
ve hcrver u¡ridcde, porquÞ temos
u¡r¡c tc¡refc¡ c concluir fcce & ¡rcr-

çõo e e:caminc¡mos seridr¡rente es-
tc¡ guestäo. No ¡rasscdo estivemos
simplestnente êm d,esccordo no
que respeitc <¡os meios de regulcr
c crise rodesicnc¡, rncs ogorc h&
uma Yontcde de unidcde".

/t,lERCEN,4RIOS BR,IÃN,COS

LUSAKA (TÃSS) 
- O regime ro-

desiono utilizcr l<rrgamentp os mer-
cenórios britônicos poto qs oper<r-

ções repressivas contrcr os potrio-

iqs do Zirnbobwe. O jornol .Zom-
bic Dcrily Moil, cito cr declorcrçõo
de um antigo meÌcenório que de-
pois de te¡ sofrido o efeito dos ota-
ques dos combqtentes preferiu re-
gressô¡ cro reu poís e moro qctuai-
mente em Co¡diff.

Este homem decl<¡rou qo corres-
pondente do jornal zombicno que
tinha sido recrutqdo em Ingioterra
e envic¡do porcr cr Rodésic com 70
outros me¡cenórios. Pouco depois
dq suc¡ chegcda ù regiõo dos ope-
rcções militores, dois me¡cená¡ios
fo¡om mo¡tos duronte um confrln-
to com os combctentes e dois ou-
t¡os forqm vltimqs de um e¡ro de
ti¡o com,eiido por um aviõo rode-
sicno.

O jorncl "Times of Zombiq, qcu-
so o governo britônico de inqctivi-
dcde e de complccêncio porc com
os recrutqdo¡es de mercenórios pa_
¡c os rocistqs rodesionos. Nenhu_
mq medido mais foi tomqdq con_
trc os compcnhios britôniccs que
nõo ,crpliccm os scnções económi_
ccs decididas pelc ONU àcercq Cc
Rodésio rqcistcr. .A,ssim, corros bri.
tônicos .Centurion, opcrrecidos o
olguns meses nc Rodésicr sôo lc¡r-
gcrmente utilizqdos pelos racistcrs,
indicou o jornal. .{s peçcrs de subs_
tituiçõ6 pcrq estes ccrros, concedi-
dcs pelo ".A.viotion Jersey, chegom
c¡ Rodésic¡ vicr RSÄ, aliodo mais
próximo do ¡egimê Smith_

o odesõo
oçqmbique

de Cooperqç
zinhança da África do Sul e da
Rodésia punha a Moçambique,
part¡cularmente, e a Angola,
problemas económicos graves,
com os gua¡s a Europa devia
preocupar-se. É por isso, conside-
rou, que Moçambique e Angola
têm interesse em diversificar as

suas relaçöes comerciais e em
or¡entar-se Para os vastos mer-
cados que lhes oferece a Comu-
nidade Europeia.

Cheysson anunciou, por outro
lado, que S. Tomé e Príncipe, as
llhas de Cabo Verde, Surinan e a

Papuásia-Nova Guiné poder¡am
aderir brevemente à Convenção,
o que açarretaria o aumento de

õo de lomé
suporte financeiro do Fundo
Europeu de Desenvolvimento,
para não lesar os primeiros ade-
rentes.

Em resposta a algumas per_
guntas, Cheysson precisou que
era demasiado cedo para coniir_
mar se os pedidos apresentados
pelos países exportaTores de ma_

deiras tropicais e de couros e pe-
les pelo mecanismo de estabili-
zação das suas receitas de ex-
portação rebentariam o <pla-
fondr das disponibilidades desra

caixa (oitenta e quatro milhóes
de dólares por ano).

HANôI (TASS) - Luta-se, com
sucesso, no Vietname do Sul, contra
o ønalfobetismo herdodo do regime
fontoche soigonés. Nos oito útt¡¡nos
meses, numo (tnico região de Saigão
16.500 pessoos terminaram os seus

cu¡sos de olfobetizoção. Actualmente
mois de 83.000 pessoos frequentam
esses rnesmos cursos. Os estudontes,
os professores, os o/unos dos (tltjmas

c/osses sõo encorregodos do eneino a

tÍtulo de coloboração.



O MUNDO

Mensagem de Agostinho Neto

ao¡ iornali¡tas de todo o mundo
Por intermédio do Orgonizoçõo lnternocionol dos

Jorn,olistos, o Presidente ão M.P.L.A. e do RepÚblico
Populor de Angolo, comorodo Agosiinho Neto, di-
rigiu umo mensogem oos iornolistos do mund'o inleiro.

<<Aproveito esto ocosião poro diri,gir os minhos
soudoções o todos os iornolistos democrútioos e pro-
gressistos do mundo intairo, em norne do Governo
do Repriblico Popul'or de Angolo e do M.P.L.IA., re-
presentonles reqis do povo ongolono>, decloro o diri-
gente ongolono oos iornolistos.

Eu opelo o lodos os iornolistos honesfos, que
defendom o verdode e o obiectividqde dos informo-
ções relotivqs ù luto heróicq frqvodo pelo nosso povo
contro os infervencionisfos e os bondos onti-imperio-
listqs e conlrq-revoluciondrios>, sublinho no suo men-
sogem o comorodo Agostinho Neto, ocentuondo que
<<o povo ongolono trovo Erondes botolhqs vitoriosos
pelo conquisto dq suo verdqdeir,q liberdode>
e que, por isso, <<o lui,o continuoÞ e <q vitório é
certo !>.

Porque não roabriu ¡lnda
a noÍa Btbliotecr

UIIIMAS
NOT|CIAS
E.U.A. RECONHECEIII
GOVERNO ARGENT'NO

ARGENTINA (AFP)-Os Esta-
dos Unidos reconheceram oficial-
mente o novo regime militar no
poder, na Argentina, anunciou o
ministério dos Negócios Estran-
geiros argentino. O reconheci-
mento foi noticiado por escrito
num comunicado transmitido ao
almirante Antonio Vanek, minis-
tro argentino dos Negócios Es-
trangeiros, peìo embaixador
americano acreditado em Buenos
Aires, Robert H¡ll.

PAíSES PROGRESS'STAS
APOIAM A SWAPO

PARIS-(AFP) -PeterKatjavivi, responsável da Orga-
nização dos Povos do Sudoeste
Africano (SWAPO), para o Rei-
no-Unido e Europa Ocidental,
declarou em Paris durante uma
conferência de lmprensa que a
SWAPO (reserava para si o di-
reito de opelor a quolquer f ormo
de oþoio que julgor oþto Þarc o
cumprimento dos seus objecti-
vost>. Enquanto movìmento de
libertação, prosseguiu, montive-
rnos sernpre estreitos ligações
com o MPI,A (l(ovimento Popu-
lor de Lìbe-rtoção de Angolo).
Agoro que Angola é independen-
te, acrescentou Katjavivi,, com-
preende melhor os nossos pro-
blemos. O rnesmo acontece com
Cubo e Tanzânio>.
SIAD BARRE
NA JUGOSLAVTA

MOSCOVO(AFP)-OPresi-
dente Siad Barreo da República
da Somália, chegou à Jugoslávia,
vindo da URSS, onde permane-
ceu mais de um mês a convite
do Comité Central do P.C.U.S.
(Partido Comunista da União
Soviética ).

Durante a sua estadia, o Pre-
sidente somaliano assistiu em
Moscovo aos debates do 25..
Congresso e encontrou-se com
Leonid Brejnev.
KGULF OlLrr, AO TRABALHO!

LUANDA(AFP)-OGover-
no da República Popular de An-
gola convidou a companhia ame-
ricana <Gulf Oil) a retomar
imediatamente a produçäo do pe-
tróleo em Cabinda, sem aguar-
dar o final das negociações, que
decorrem entre as duas partes
sobre um novo contrato, indica
um comunicado governamental
publicado pelo diário <Jornal de
Angola>. O governo pede que a
companhia americana respondao
imperativamente, antes do 2 de
Abril, próximo sexta-feira, a

esta resPosta.

P R,/}1 E/R OS-i14, N,Sf ROS
DE ANGOLA E SAHARA
ENCONTRA/VI.SE E/Vl ARG EL

ARGEL (AFP) - O primeiro-
-ministro angolano, Lopo do Nas-
cimento, de visita em Argelo en-
controu-se com Mohamed Lami-
ne Ould Ahmed, Primeiro-Minis-
tro da República Árabe Saharia-
na Democrática. Lamine, preci-
sa a agência argelina, APSr in-
formou ao seu homólogo ango-
lano sobre a situação política e

militar, no Sahara Ocidentalo
tendo precisado que o seu en-
contro com Lopo do Nascimento
<situo-se no guodro do luta dos
povos ofriconos þelo liberdode e
indeþendêncior. Angola reconhe-
ceu há quinze dias a República
Árabe Sahariana Democrática.

-ã, propôsito de umc¡ ccnta publl
cadc¡ nc¡ secçõo oDos leitoreso, em
que um nosso leitor interrogcvo cs

"entidqdes competenfesD sobre c¡

dc¡tc¡ dc c¡be¡turc¡ dc¡ Bibliotecc
Nc¡cion<¡I dct Guiné-Bisscu, recebe-
mos do direcfor do Museu Nacionql
e Centro de Estudos, ce¡ocrc¡dc
Môrio Cissoko, o seguinle esclc¡re-
cimento:

uA Biblioteco Nocionol dcr Gui-
né-Bisscru no tempo coloniol, não
er<r, po.¡ um lcdo, senõo um veiho
qrmcrzém de publicações, e, Por ou-
tro lodo, um instrurnenlo Policiol
poro detectar nos Portugueses> e
(os ogressores estrongeirosn. -A no-
vo Biblioteca nõo será umcr cor-
nija primoveril. Bestitui¡emos <r sud
identidode científicc¡.

Surpreendi-me fortemente quonCo
o cqmcncdct .António dc Silvcr, (ver
*Nô Pintchc", de 23 de Mcnço de
1976. p.p.). se ct¡eve a dizer que
nhó muitos leito¡es' em Bisscru. De
Outubro de 1974 (depois da evc-
cuaçáo dos rlliimos contingentes
coloniqis), oté oo dio do mudcrnço

dos .nossos fundos (os livros, jor-
nc¡is, revistqs, orquivos históricos,
elc), 85Vo dos leitores nõo se inte-
resscwc¡m senôo pelos cow-boys e
foto-noveios. Esta uepidemic¡ morql,
continuo rrté oo momento presente.
Quando pcrsso, ouço os moços
ocrpreciqro formcs de linguagem
usadcs em ce¡tos ccrsos e cindc
"heróis,, de que não se sabe don-
de vêm. Certos chegcm a pedir
emprestcrdos livros e boletins qucrr-
do q ncrturezq dss sucs funções o
exÍge.

Por ouiro lqdo, temos em vist:r
c¡iar bibliotecos regioncris e 3 mu-
seus:

1 Museu histórico no Gc¡búu
I Museu etnogrófico em Bubaque

e outro em Cqcheu ou Ccmtchungo.
Ã,lguns crtrcrzos nc¡ qberturc¡ dcrs

sqlcrs d,e ieiturc¡ devem-se a;

- Fcltcr de pessocl;

- Fc¡lta de espoço. de mc¡terial
indispensóvel (mesqs, ccdeiras,
prcrieleircrs, etc),-

- 
À, Biblioteca Nacionql terr

mc¡is de 200.000 volumes;

- Novo sistemû ds montdgem.

A.N.G Evoca 1." aniversário

do nosso jornal

A Agêncio Noticioso dq
Guiné-Bissou (ANG) oss¡nolo
no seu boletim trissemonol de
,onfem, o possogem do pri-
meiro qnivarsdrio do <Nô Pin-
tchq>. Agrodacendo q oten-
ção doquelo nosso colego de
lnformoçõo, lronscrevemos
em segui'do o sirnpdtico noto
do ANG, que constitui um e.s-
tímulo porq o nosso trobqlho:

<Um ,ono id se possou des-
de o soído do primeiro nú-
mero do <Nô Pintcho>. Um
ono de trobolho, de experiên-
cio e do luto em que esie tri-
-sem'ondrio foi, coniuntomen-
fe com os restonfes órgõos do
nosso lnformoçõo, o primeiro
veículo do nosso culturo e do
nosso luto>.

<Todos nós estomos cons-
cientes dos dificuldodes féc-
nicos e humonos com que se
debote o <Nô Pintchq> e por
isso mesmo nõo podemos dei-
xor de nos regoziior com os
reolizoções id levodos o cobo
e com o melhorio nítido e
constonfe que se tem verifico-
do nos trobolhos produzidos
e que nõo sõo senõo os frulos
do copocidod'e, dedicoçõo e
entusiosmo dos comorodos
que oli trobolhom. Por isso
mesmo, deixomos oqui consi-
gnodos os nossos votos d'e
muitos êxifos, cerfos de que
o (Nô Pintcho> levord o bom
termo os responsobilidodes
históricos Que lhe cobem
nesfo fose porticulormente di-
fícil de reconstruçõo nocionol
e que trobolhord cod'o vez
mois e melhor poro o reolizo-
çõo dos obiectivos que todos
nós perseguimos no quodro
do nosso informoçõo, que é
de dor um novo conteúd'o
e umo novo dimensão ù cons-
ciêncio revoluciondrio do nos-
so povo, o melhor ormo de
que dispomos nesto fose do
nosso luto, e de obrir novos
perspeciivos òquilo que cons-
titui hoie q nosso moi,or rique-
zo, o homem novo frulo de
tontos onos de luto heróico>
co.>

Março de 197 5

Esmagados o$ lnlmigo¡ o traldoros
qtto tentaram con$pirar Gontra o P.A.[.G.C.

Faz dep,ois de amanhã, dia
29 de Março, precisamente
um ano, que o segundo nú-
mero do <<Nô Pintcha> saía à
rua crcm o seguinte título de
primeira página: nEsmaga,clos
os traidores e inimigos rlo
nosso tr)ovoD.

Durante cinco dias - de
2l a 26 de Março - ¡inha
vigorad6 em todo o País o re-
colhelobrigatório. Emboia c

civismo com que as medidas
de segurança foram acatadas
tivesse demonrstrado que a po-
puloçõo compreendero que
qualquer coisa de muito gra-
v€ sg tramava contra a sua
liberdade e a sua vida, foi o
<<Nô PintchaD, pu bli c ado
quando o perigo iá' estava
afastado, que acabou p o r
romper o silêncio, divuigando

'o que acontecera n€'Sses in-
quietantes 'dias.

Os Serviços de Seguranç.r
e as Forças Armadas Revclu-
cionári'as dq Povo ùcabavanl
de 'esmagar uma tenebrosa
conspiraçã,o, tramada por LÌm
grupo de traidores e inim.igos
do nosso povo, visandc a li
quidação física'dos dirigentes
do Partido e do EstaCo e a
tomada d,o Poder. l\o sinistro
plano estava também previs-
to o desmantelamenlo do PAI
GC em Cabo Verde, se neces-
sário com a intervenção do
exterior.

A fim de criar o a;nbiente
que favorecdria a realização
do tenebroso plano, uma cam-
panha de boatos havla sid,o
lançada e diversas acções de
sabotagem económrca esta-
vann em curso/ alé;n de se
preverem actos de terrorrsnrc;.

A rápida intervençäo dos
Serv;ços de Segurança f.ez
abortar o criminoso planc, cu-
jos principai,s implicados fo-
ram facilmente descobert:os e
neutralizados.

Certamente toda a gente se
reoorda desses dias de inquie-
tação (mas não de pânico,¡,
ao fim dos quaig a nossa Ii-
berdade surgiu mais forte e
mais segura- O no,sso jornal
esgoùou-se rapidamente, sen-
do lido em vaz alta, nos mais
diversos locais, onde a curio-
sidade e o patriotismo torna-
va'm os ouvidos ávidos de nc-
tícias.

Mas, ao evocaffnos a cous-
piraçã'o reaccionária de Mar-
ço do ano passado, queÍemos
sobretudo r€produzir aqui as
palavras com que titulámos o

editorial eue o <<Nô Pintchur
então publicou. Essas pala-
vras eram <<Vigilância, cama-
radas!>i{ 1." pógincr do "Nô Pintchc" de hô um cno

Ltr eìC ft!(Db g6bado, 27 de Ma¡go de 10?6


